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Este ano, 74% dos 
prefeitos no RN 
podem se reeleger
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WHATS

No próximo pleito municipal, marcado para outubro, 124 chefes de Executivos 

municipais eleitos em 2012 estarão em condições de tentar a renovação do mandato 

por mais quatro anos. Custo das eleições no RN será de R$ 6,5 milhões  Política#3

Emparn prevê que este 
verão será um dos mais 
quentes dos últimos anos

De acordo com prognósti-
co divulgado pelo setor de me-
teorologia da Empresa de Pes-
quisa Agropecupária do Rio 
Grande do Norte, as tempera-
turas máximas na Grande Na-
tal podem fi car até 2º Celsius 
acima do habitual, que gira 
em torno de 31º C nesta época 

do ano. Tempertaturas tão al-
tas quanto as que estão previs-
tas para esta estação não eram 
sentidas desde 1998, quando 
chegou a ser registrado 35º C 
em Natal, diz o meteologista 
Gilmar Bistrot. Dermatologis-
ta alerta para cuidados contra 
o sol forte. Cidades #10

Três empresas exploram 
este segmento do mercado 
que impulsiona a economia 
do arquipélogo formado por 
21 ilhas, ilhotas e rochedos de 
origem vulcânica, considera-
do o melhor ponto de mergu-
lho do Brasil, com visibilidade 
de até 50 metros de profun-

didade. Juntas, elas empre-
gam cerca de 50 instrutores, 
brasileiros e estrangeiros, res-
ponsáveis pela segurança de 
mergulhadores experientes e 
iniciantes que se aventuram 
a  submergir em águas que 
variam de 12 a 40 metros de 
profundidade, onde se depa-

ram com variadas espécies de 
animais marinhos. O NOVO 
entrevistou um destes instru-
tores, Tales Barony, que há um 
ano mora na ilha considerada 
Patrimônio Mundial Natural 
pela Unesco.   Segundo ele, o 
turismo embarcado é realiza-
do duas vezes ao dia, de ma-

nhã e à tarde, com centenas 
de clientes. Acidente como 
o que aconteceu na semana 
passada com o turista parana-
ense, atacado por um tubarão, 
nunca havia sido registrado 
antes e continua sendo inves-
tigado pelos especialistas.
Cidades#9

// Instrutor de mergulho Tales Barony revela como esta atividade leva todos os dias centenas de turistas para a ilha de Fernando de Noronha 

Mesmo com tubarões, mergulhar 
em Fernando de Noronha é seguro 

Pela primeira vez em dez 
anos, Rio Grande do Norte 
comemora diminuição no 
número de Crimes Violentos 
Letais Intencionais (CVLIs), 
na comparação de um ano 
com o outro. As estatísticas 
da Segurança Pública em 
2015 registraram 1.657 
mortes até a manhã do dia 31 
de dezembro, 111 a menos 
que o total contabilizado 
em 2014. A redução foi de 
6,2%, resultado considerado 
satisfatório pelas autoridades 
do Estado. Na capital, o 
percentual de redução foi 
mais expressivo: 14,6%, 
resultado da queda de 588 
para 502 de 2014 para 2015. 
Cidades #11

Setores da cultura norte-rio-
grandense ainda saboreiam 
as conquistas alcançadas no 
ano que passou, marcado 
pela grave recessão 
econômica e crise política. 
No teatro, no cinema, na 
música e na literatura, 
artistas e intelectuais 
potiguares alcançaram 
momentos de projeção 
nacional. O NOVO destaca 
os feitos das produções do 
Grupo Carmin de Teatro, 
com a peça “Jacy” ; do curta 
“Sêo Inácio (ou o Cinema 
Imaginário)”; das bandas 
Mahmed e Camarones; e do 
escritor Estevão Azevedo.
 Cultura #13

RN tem 1ª 
redução de 
homicídios 
em dez anos

Setores da 
cultura têm 
conquistas 
em 2015

Empresário Dadá Costa quer dobrar vendas este ano 
explorando mercados no exterior para a aguardente 
produzida na região do Seridó.  Economia#7

Cresce a 
onda do surfe 
nas praias 
potiguares 
Esportes #12

Cachaça Samanaú 
atropela crise e cresce 
37% em 2015

Plural
[ François Silvestre ]

Que o ano de 2016, recém 
iniciado, seja menos violento 

e que o Brasil se torne 
menos hipócrita.   #5

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Livro raro mostra como os 
jornalistas apoiaram o golpe 

de 64, algo que ninguém 
quer lembrar. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Crescimento no pagamento 
de diárias de 2014 para 2015 
foi de R$ 1.004.308,86, o que 

representa 7,5%. #4
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Chefes do Executivo de 124 das 167 cidades do Rio Grande do Norte estão 
em condição de tentar um segundo mandado à frente de seus municípios

74% dos prefeitos potiguares 
podem se reeleger em 2016

Mudanças no
calendário eleitoral

Contabilizando
a próxima 
eleição

Com as novas regras para 
as eleições, o calendário elei-
toral de 2016 sofreu algumas 
alterações frente ao que já era 
de praxe nas eleições anterio-
res. Quem quiser concorrer a 
um dos cargos eletivos, por 
exemplo,  deve se fi liar a um 
partido político até o dia 2 de 
abril de 2016, ou seja, seis me-
ses antes da data das eleições, 
diferente do que se previa an-
tes quando o prazo era de um 
ano antes.

Já as convenções partidá-
rias para deliberação de can-
didatos e coligações devem 
ocorrer de 20 de julho a 5 de 
agosto de 2016 e não mais en-

tre 10  e 30 de junho como an-
tes. Os pedidos de registro de 
candidaturas também tive-
ram o prazo estendido e, ao 
invés do dia 5 de julho, pas-
sa a ser até o dia 15 de agosto.

Já o período de campa-
nha foi reduzido pela metade 
para 45 dias, tendo início em 
16 de agosto com propagan-
da no rádio e na TV reduzidas 
de 45 para 35 dias, com iní-
cio no dia 26 de agosto, para 
o primeiro turno. As eleições 
ocorrem em primeiro turno 
no dia 2 de outubro e em 30 
de outubro nas cidades onde 
a disputa passar para o se-
gundo turno.

Nas eleições de 2016 a 
Justiça Eleitoral deverá ter 
no Rio Grande do Norte um 
custo semelhante ao que 
foi empenhado em 2012, 
cerca de R$ 6,5 milhões. 
Isso equivale R$ 2,81 por 
eleitor. Nas últimas eleições 
municipais, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
comemorou a economia 
que obteve com o pleito. 
O custo das eleições 
municipais daquele ano 
em todo o país foi o menor 
desde a implantação do 
sistema eletrônico de 
votação, em 1996. Custou 
R$ 395.270.694,00 ao TSE,  
uma economia de 42% em 
relação às Eleições 2008 e 
de 38% em comparação ao 
pleito de 2010. Na eleição 
municipal de 2008, o voto 
por eleitor fi cou em R$ 3,75.

O total de urnas 
estimadas para 2016 
são 532 mil urnas no 
país segundo o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 
A aquisição de urnas 
eletrônicas, com  licitação 
já está em curso com 
previsão de contratação até 
o fi m do mês de dezembro, 
com o comprometimento 
de uma despesa estimada 
em R$ 200 milhões. “As 
urnas que estão sendo 
licitadas têm prazo certo 
e improrrogável para que 
estejam em produção 
nos cartórios eleitorais”, 
informou em nota o 
TSE. A realização das 
eleições majoritárias de 
2014 custou cerca de R$ 
827 milhões aos cofres 
públicos.

A justiça eleitoral 
potiguar informou que 
o quantitaivo de urnas 
eletrônicas de sessão, 
de Mesa Receptora de 
Justifi cativa (MRJ), de 
reserva, de contingência 
e inoperantes foi de 
8.967 em 2014. “As urnas 
eletrônicas são as mesmas 
das eleições anteriores 
com pequeno acréscimo 
referente ao crescimento 
do número de eleitores 
e consequentemente 
de sessões a cada dois 
anos”, disse o TRE, por 
meio de sua assessoria de 
imprensa. O estado dispõe 
de 400 urnas de lona.

O último pleito, 
que elegeu deputados, 
senadores, governador 
e presidente, a justiça 
eleitoral potiguar 
precisou de 31.268 
pessoas entre servidores 
(350), motoristas (200), 
eletricistas (80), auxiliares 
de apoio às eleições 
(288), supervisores 
(2.350) e mesários 
(28.000). Além disso, a 
Justiça eleitoral investiu 
no recadastramento 
biométrico para que mais 
da metade do eleitorado 
potiguar pudesse ser 
identifi cado pelas digitais.

Esse números não 
levam em consideração 
as oito eleições 

// Eleito para o primeiro mandato em 2012, ao derrotar Micarla de Sousa, Carlos Eduardo Alves é candidato à reeleição em Natal

// De saída, Maurício Marques, prefeito de Parnamirim, e Jaime Calado (São Gonçalo do Amarante) vão tentar eleger sucessores

Cláudio Oliveira
Do NOVO

N
o Rio Grande 
do Norte, 124 
prefeitos que 
se elegeram em 
2012 podem 

se candidatar novamente ao 
cargo em busca da reeleição. 
Isso equivale a 74% dos mu-
nicípios do estado, inclusi-
ve os nove onde foram reali-
zadas eleições suplementa-
res porque os eleitos em 2012 
foram cassados pela justiça 
eleitoral que determinou no-
vas eleições.

Na região Metropolitana 
de Natal, por exemplo, em me-
tade dos 12 municípios que a 
compõe os seus respectivos 
gestores têm a chance de dis-
putar o Executivo novamen-
te. A começar por Natal, onde 
o prefeito Carlos Eduardo Al-
ves sucedeu Micarla de Sousa 
sendo eleito com  com 57,96% 
dos votos válidos no segun-
do turno. Ele já externou que 
vai tentar a reeleição. Em Ma-
caíba, Fernando Cunha, eleito 
com 52,529% dos votos tam-
bém pode disputar, assim os 
prefeitos de Nísia Floresta, Ca-
mila Ferreira; São José de Mipi-
bu, Arlindo Dantas; Monte Ale-
gre, Severino Rodrigues; e Vera 
Cruz,  João Paulo Pinho Cabral.

Na Grande Natal, tentarão 
eleger sucessores os prefeitos 
Maurício Marques, de Parna-
mirim;  Jaime Calado, de São 
Gonçalo do Amarante; Klauss 
Rego, de Extremoz; Antônio 
Peixoto, de Ceará-mirim; e Ma-
ria Ivoneide, de Maxarangua-
pe. Estes já se encontram no se-
gundo mandato consecutivo.

Os prefeitos de municí-
pios polo como Caicó (Rober-
to Germano), Currais Novos 
(Vilton Cunha) e Pau dos Fer-
ros (Fabricio Torquato) estão 
na lista dos possíveis candi-
datos a reeleição. Entre as 124 
cidades onde os gestores po-
dem se reeleger, estão aque-
las que estão com seus prefei-
tos afastados e, por isso, não 
se pode ainda defi nir se estes 
poderão realmente disputar o 
pleito. É o caso de Ielmo Ma-
rinho, onde o prefeito Bruno 
Patriota está afastado do car-
go por suposto envolvimento 
em atos de corrupção, apura-
dos pela chamada “Operação 
Resistência” do Ministério Pú-
blico Estadual (MPRN). O vi-
ce-prefeito Francenilson Ale-
xandre, que também respon-
de na Justiça por acúmulo de 
cargo e recebimento indevido 
de dinheiro, assume o posto.

Outra cidade em situação 
parecida é Macau. Lá o prefeito 
Kerginaldo Pinto foi preso, den-
tro da Operação Maresia, defl a-
grada pelo MPRN para investi-
gar crimes contra o patrimônio 
público no município.  Quem 
administra a cidade é o vice-
-prefeito Einstein Barbosa. Em 
ambos os casos os prefeitos po-
deriam disputar a reeleição.

Já os eleitos nas nove cida-
des onde foram decretadas as 
eleições suplementaress, tam-
bém podem se reeleger em 
2016, a começar por Mosso-
ró, onde a prefeita Cláudia Re-
gina (DEM) foi cassada e em 
seu lugar assumiu o então pre-
sidente da Câmara Municipal 
Frnacisco Silveira Júnior. Ele 

DATAS:

2 de abril:
último dia para fi liações 
por parte daqueles que 
pretendem disputar o 
pleito.

20 de julho: 
início das convenções 
partidárias

5 de agosto:
fi m do prazo pára 
convenções partidárias

15 de agosto:
Prazo fi nal para 
pedidos de registro de 
candidaturas

16 de agosto:

início da campanha 
eleitoral

26 de agosto: 
início da propaganda no 
rádio e televisão

29 de setembro:
Fim da propaganda 
eleitoral no rádio e na 
televisão.

2 de outubro:
Primeiro turno.

28 de outubro: 
Fim da propaganda 
eleitoral do segundo turno 
no rádio e televisão.

30 de outubro:
Segundo turno.

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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OPINIÃO

2015 não foi um ano fá-
cil. Nem será bom de lem-
brar. Claro, devem haver mui-
tas e muitas pessoas que con-
seguiram realizações pesso-
ais e conjuntas; e guardarão 
na memória o ano que encer-
rou há pouco como uma boa 
lembrança. Mas, na média, o 
ano não foi bom. A crise zoan-
do nas nossas cabeças duran-
te 365 dias por todos os lados 
não é algo que dote 2015 de 
uma boa imagem na memó-
ria. Principalmente pela insta-
bilidade a que todos nós, bra-
sileiros e brasileiras (como di-
ria Sarney), fomos devolvidos. 

E diante de um cenário 
assim, o único desejo é que 
tudo volte a ser como há al-
guns anos: infl ação sob con-
trole, pleno emprego, oportu-
nidades, geração de renda, me-
lhoria na qualidade de vida e – 
principalmente – mais diálogo, 
serenidade e foco, para supe-
rar as crises e problemas. Isso 
no geral.

No Rio Grande do Norte, 
mais especifi camente, tam-
bém passamos por muitas di-
fi culdades. Mas justiça seja fei-

ta: o governo saiu-se – em um 
ano – muito melhor que a ad-
ministração anterior em qua-
tro. Justiça seja feita da mes-
ma maneira: em grande parte 
as conquistas desses primeiro 
ano se devem a projetos que 
foram armados no governo 
anterior. Mas isso não é pro-
blema. É solução. 

O verdadeiro diferencial al-
cançado nesse primeiro ano 
no estado foi – entre outros fa-
tos - que os poderes pararam 
de brigar entre si, como ocor-
ria há bem pouco tempo; os 
salários retornaram ao dia cor-
reto (apesar das difi culdades) 
e o governo está promoven-
do uma auditoria e um cen-
so que poderão fazer algo que 
o Brasil precisa, mas não faz, 
ou seja: planejar a máquina 
pública. Para isso será neces-
sário cortar as ditas “anoma-
lias”. Não se pode aceitar nesse 
novo Brasil (que quer vencer 
a crise) a existência de fantas-
mas, assombrações e outros 
espectros ganhando milhares 
de reais. E pior: debochando 
de quem trabalha e quer fazer 
algo para que o estado avance. 

Em seu encontro com os 
jornalistas na semana que 
passou, o governador Robin-
son Faria (PSD) disse espe-
rar que 2016 seja o ano da re-
denção. Para que isso ocorra 
ele aposta nesse trabalho fei-
to junto ao Planejamento do 
estado e também nas opera-
ções de crédito, como o em-
préstimo junto ao Banco do 
Brasil (850 milhões) que pode 
resultar em obras e empre-
gos. Além disso, há a promes-
sa de modernização e destra-
vamento na área ambiental. 
Há ainda outros pontos cita-
dos para a crença do governa-

dor de que o ano que agora
começa será melhor. E não se
pode esquecer da nossa gali-
nha dos ovos de ouro: o centro
de conexões da Latam, o san-
to hub que nos salvará a todos
e nos projetará para o mundo
inteiro.  

É óbvio, claro e verdade
que ainda há muito a ser fei-
to. A questão dos presídios, a
saúde e a segurança ainda são
calos que precisam ser trata-
dos. E muito. Porque o clima
de opinião nessas áreas não é
bom. 

Independente disso, por
tudo que foi feito, é preciso
torcer para que 2016 seja real-
mente esse ano da redenção,
como está previsto. O ano atu-
al exige que sejamos mais oti-
mistas. Que a postura “do con-
tra” fi que para trás com 2015 e
que o RN passe a ter – a exem-
plo do próprio governador -
um espírito mais “Pollyanna”,
com seu “jogo do contente”;
mais “Candinho”, da nova no-
vela “Êta mundo bão!”.. Ou ain-
da, para os mais elevados,  algo
como “Cândido”, o otimista de
Voltaire. (Everton Dantas)

RETROSPECTIVA
A Agência Brasil produz ótima 
série de reportagens trazendo 
uma retrospectiva 2015. Entre 
os textos, a constatação de 
que o ano não foi fácil para 
Dilma. A lista tem oito pontos, 
incluindo o impeachment.

CIÊNCIA 
A Comissão de Ciência e 
Tecnologia da Câmara dos 
Deputados aprovou projeto 
que concede dedução no 
Imposto de Renda (IR) para 
a pessoa física (até 6%) ou 
jurídica (até 4%) que fi nanciar 
projetos de pesquisa.

DELATA
Carlos de Souza Rocha, 
o “Ceará”, entregador de 
dinheiro de Alberto Youssef, 
citou em delação pagamento 
de R$ 200 mil ao senador 
Randolfe Rodrigues (Rede-
AP). Para evitar criação da 
CPI da Petrobras.

RENAN
O mesmo Ceará cita conversas 
em que o doleiro mencionou 
pagamentos aRenan Calheiros 
(PMDB-AL). Youssef teria dito 
que repassaria R$ 2 milhões 
a Calheiros para evitar a 
instalação de uma CPI da 
Petrobrás.

MERCADO
Os investimentos 
conservadores devem 
dominar o portfólio dos 
brasileiros no ano que vem. 
A combinação das incertezas 
nas áreas econômica e 
política mostra que 2016 será 
um ano para correr pouco 
risco.

AUMENTO
O governo federal enviou 
ao Congresso Nacional os 
projetos de lei reajustando 
salários dos servidores que 
chegaram a um acordo sobre 
reajuste de salários em 2016. 
Foram assinados 32 termos 
neste ano que contemplam 
1,1 milhão de servidores.

IMPEACHMENT
O advogado-geral da União, 
Luís Inácio Adams, avalia 
que a tese usada para afastar 
a presidente perdeu “fôlego” 
e afi rma que o governo 
continua com “pressa” para 
tirar o assunto da pauta. 

PÁGINA 
Na avaliação do Palácio do 
Planalto, o impeachment é 
página virada. Isso porque o 
Governo pagou as pedaladas, 
quitando R$ 72,4 bilhões. 
Com isso, também espera 
melhora na imagem do Brasil, 
no exterior. 

CUNHA 
Do outro lado dessa briga, 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ) segue na luta para 
contestar a decisão do STF 
que suspendeu o rito do 
impeachment. Promete 
para fevereiro pedir 
esclarecimentos sobre a 
decisão. 

NOTÍCIA
“Zavascki autoriza abertura 
de inquérito e revoga sigilo 
em investigação sobre 
Petrobras”. Essa foi a notícia 
mais lida no site STF em 2015. 
A segunda? “Proibição de 
tatuagem para candidatos a 
cargo público”.

CAMPANHA
A coluna painel, da Folha 
de São Paulo, informa que 
o vice Michel temer quer 
deixar para trás a fama de 
decorativo. Vai se embrenhar 
pelo Brasil para se tornar mais 
conhecido e passar a ser visto 
como alternativa. 

DIÁRIAS
Apesar de ostentar maior 
controle durante o ano, a atual 
administração pagou mais 
em diárias que a passada. Em 
2014, de janeiro a dezembro 
foram R$ 13.240.205,97. Este 
ano, mesmo período, R$ 
14.244.514,83.

VALORES
O crescimento no pagamento 
de diárias foi de R$ 
1.004.308,86, o que representa 
7,5% de um ano para o outro. 
As informações são do 
portal da transparência do 
governo, consultado dia 31 de 
dezembro. 

HIPÓTESES
A diferença nesse pagamento 
por ter uma explicação: a 
administração anterior deixou 
pagamentos em aberto. Há 
registros, por exemplo, de 
restos a pagar de R$ 657,1 mil 
para a Polícia Civil. 

O ano da redenção 

• A Prefeitura inaugura dia 5 de 

janeiro próximo o Mercado Modelo 

das Rocas. Mas o Viaduto do Baldo 

só será entregue em março.

• Magazine Luiza promoverá a 

“Liquidação Fantástica”, dia 8 de 

janeiro. Ocorrerá no RN e em e 

outros 15 estados, simultaneamente.

• Parnamirim possui agora um 

site para os turistas que chegam 

à cidade. Vale acessar: http://

portalturismo.parnamirim.rn.gov.br/

index.jsp

•   2016 terá eleições para defi nir 

novos prefeitos e vereadores nas 

cidades. Período perfeito para assistir 

o teste das convicções partidárias.

• Dilma, Lula e Lava jato foram 

os assuntos mais comentados no 

facebook em 2015. O quarto lugar 

fi cou para o cantos Cristiano Araújo, 

que morreu. 

• Publicada Lei 13.239, que dispõe 

sobre realização, no SUS de cirurgia 

plástica reparadora para lesões 

causadas por violência contra a 

mulher.

• Procuradoria Geral da República 

vai analisar se pede abertura de 

inquéritos contra os senadores 

Aécio Neves, Randolfe Rodrigues e 

Renan Calheiros.

ZUM  ZUM  ZUM

Voto pela consciência 

10, 9, 8, 7... 

Em 2015 o brasileiro teve a prova que faltava de que o 
voto é, ao mesmo tempo, instrumento de poder e provoca-
dor de consequências. 

Independente do lado tomado, o voto dado nas eleições 
do ano anterior (2014) foi discutido de forma inédita ao lon-
go desse ano que passou – e, ao que parece, continuará sen-
do neste 2016. 

Por causa da defesa apaixonada do voto, a política brasi-
leira se transformou no ano que fi ndou em uma espécie de 
duelo de torcidas organizadas. 

De um lado, aqueles que votaram pela manutenção do 
sistema vigente na administração nacional e, por isso, pare-
cem incapazes de reconhecer as inevitáveis falhas e os natu-
rais tropeços de um governo em regime democrático. 

Do outro, os que preferiam uma nova opção e, por isso, 
de igual forma, não conseguem enxergar um avanço sequer, 
mesmo que goze e colha bons frutos – leia-se enriqueça – 
com esse avanço. 

Em que pese a diminuição do nível do debate político, 
2015 reafi rmou que o voto não é apenas um ato de 5 ou 10 
minutos diante de uma urna eletrônica. 

O apertar de teclas na urna eletrônica – e, agora, o escre-
ver de nomes e números em uma cédula de papel, como an-
tigamente - é um ato que gere repercussão por pelo menos 
quatro anos - ou enquanto durar a permanência do persona-
gem votado no cargo a que foi eleito. 

A lição que se tira disso tudo é que agora em 2016 o voto 
deve ser mais pensado, principalmente levando-se em conta 
que as eleições municipais, onde escolheremos representa-
nates para a Câmara Municipal e para a chefi a do Executivo 
impactam diretamente o cotidiano do cidadão. 

Daí a necessidade de cada um abrir mão da omissão ou 
do velho discurso de não gostar de política. O voto pode - e 
deve - ser pensado desde já, de maneira constante e racional, 
afi nal já o está sendo por parte de quem pretende ganhar a 
preferência do eleitorado. 

O cidadão que clama por mudanças é o primeiro a dar o 
exemplo. Precisa mudar de postura, entender o tamanho da 
responsabilidade do ato de votar e depositar, de forma cons-
ciente, suas esperanças em quem achar que merece. 

Poucos momentos da cultura jornalística de fi nal de ano, 
sobretudo da “cobertura” das emissoras de televisão, são tão 
sacais quanto mostrar, em fl ashes repetitivos, desde a ma-
nhã, que o ano novo já começou em outras partes do mundo: 
“e atenção, na Austrália, faltam dez minutos para 2016”. Uau – 
“do outro lado do mundo já já é 2016”. 

Na hora do almoço, pula-se da expectativa para o grande 
fato: “e atenção, já é 2016 no Japão”. Quantas pessoas não pa-
raram tudo o que estavam fazendo dia 31 para acompanhar 
essa importante notícia? Uau. Quantos não refazem toda a 
agenda do dia depois de saberem que na Austrália foram – 
uauuuu – quinze minutos ininterruptos de fogos? Ou vinte? 
Ou vinte e dois e meio? 

Ah, e para cada “notícia” dessas dá-se um jeito de mostrar 
Copacabana. É o paralelo tupiniquim nisso tudo. De manhã, 
logo cedo, os jornais já começam a preparar a alma do sujei-
to – “e o público começa a chegar às areias de Copacabana”. 
Depois um pouquinho: “tudo pronto no palco principal para 
a festa da virada em Copacabana”. 

Então a câmera corre a procurar um cidadão qualquer – 
do povo – para ele saudar a todos: “Oi, da Paraíba, um beijo, 
mãe, eu vim, viu?”. Em seguida entra um casal curitibano com 
uma criança no colo para dizer que estão realizando o sonho 
da vida deles – em Copacabana: “Ao vivo é tudo muito mais 
lindo, não é amor?”. E amor dá um sorrisinho amarelo e rei-
tera: “É, amor”. E assim a roda vai girando ano após ano. Mu-
dam somente os personagens.

Evidentemente que todos querem saber como foi a “festa 
da virada” na Austrália e no Japão. Mas o fato de entrarem pri-
meiro do que os brasileiros no novo ano não chega a ser sensa-
cional. É assim faz mais de 500 anos, embora isso não fi guras-
se na carta de Pero Vaz de Caminha anunciando a descoberta. 

Aliás, a considerar a importância com que o fato é trata-
do hoje, é uma falha absurda do cronista de Cabral.  Em al-
gum momento da carta, em vez de pedir emprego ao paren-
te, seria mais útil acrescentar a hora no Japão e na Austrália 
no exato momento em que os portugueses trocavam bugi-
gangas com os índios.

É de se entender que os espectadores – e mesmo os lei-
tores, porque há jornal impresso que também faz questão de 
registrar que a virada chegou primeiro do outro lado do mun-
do – se atenham a essa notícia porque a eles não são ofere-
cidas muitas alternativas. Talvez eles quisessem saber algo 
mais interessante, tipo como é que os ianomâmi preparam o 
réveillon deles? Tem algum rito ou é dia normal? 

E nas cidadezinhas do interior, aquelas onde a  população 
bota a cadeira na calçada para conversar com os vizinhos e ver 
o coreto na praça?  Como é para eles uma festa de fi nal de ano? 
Tem fogos lá? Nos mosteiros, tem ceia? Hare Krishna seguram 
o champanhe e contam 10, 9, 8, 7...até chegar o ano novo?  

Sabe-se lá, né? Por ora é isso – encarar este 2016 com força, 
fé, saúde e coragem. São meus votos. E que todos tenham tido 
uma boa virada no Japão, na Austrália e em todas as tribos. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br Interino: Everton Dantas

DO JORNALISTA PAULO NASCIMENTO 
SOBRE REPORTAGEM ENTITULADA “NO 
RN 82,7% DAS VÍTIMAS SÃO DE COR”

“Acordar e se deparar com um 
título desses em reportagem que 
trata do genocídio do povo preto é 
de uma dor sem tamanho”

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br
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É um livro raro, às vezes 
chega a valer mais de R$ 300 
reais, mas é encontrável nos 
bons sebos on line.  Quem 
tem, guarda como relíquia da-
queles anos sessenta, tempos 
da ditadura:‘Os idos de março 
e a queda de abril’. É edição de 
José Álvaro Editor, Rio, 1964. 
Tão nascido no calor da hora 
que saiu dos prelos em maio, 
pouco mais de um mês depois 
do golpe militar, razão do erro 
histórico que a pressa, terrível 
e imperfeita, deixaria impres-
soem letras de forma. Para 
sempre.

Uma reunião de artigos as-
sinados pelo melhor time de 
jornalistas atuantes nas pági-
nas dos grandes jornais - Al-
berto Dines, Antônio Callado, 
Araujo Netto, Carlos Castelo 
Branco, Claudio Mello e Souza, 
Eurilo Duarte, Pedro Gomes e 
Wilson Figueiredo. Registre-se, 
pois está no verso da folha de 
rosto: Cláudio Mello e Souza 
foi o enviado a Roma pelo ‘Jor-
nal do Brasil’ para ouvir Carlos 
Lacerda e viajou à Europa com 
passagens de cortesia ofereci-
das pela Panair e Air France.

Teria sido uma manifesta-
ção de época, hoje histórica, e 
foi. Se cinquenta anos depois, 
e de forma um tanto áspera, 
o professor Juremir Machado 
da Silva não tivesse publicado 
‘1964 - Golpe Midiático-Civil-
-Militar’. Até pelo detalhe ine-
gável da tomada de posição 
de todos os signatários do li-
vro, quando logo depois pas-
saram a condenar o golpe, mas 
sem que até agora, cobra Jure-
mir, tivesse saído uma man-
chete que ele, o próprio Jure-
mir, quer que seja assim, cole-
tiva: ‘Erramos!’

‘Os Idos de Março e queda 
de abril’ tem apresentação de 
Otto Lara Resende que abre a 
narrativa - ‘A Revolução numa 
Poltrona’ - chamando a aten-
ção para o gênero híbrido do 
livro, uma mistura de jornalis-
mo, literatura e história. E las-
treia o acerto da idéia, nasci-
da do encontro do editor José 
Álvaro e Alberto Dines, como 
algo semelhante às experiên-
cias em voga na Europa e Esta-
dos Unidos que Resende qua-
lifi ca como algo palpitante e 
de atualidade para o público 
leitor.

APOIARAM - Juremir não 
perdoa os jornalistas e os jor-
nais. Mas, num quase amargo 
silogismo, afi rma: ‘Jornalistas 
apoiaram o golpe e resistiram 
à ditadura. Os jornais apoia-
ram o golpe e a ditadura. Um 
golpe midiático-eclesiástico-
-civil-militar’. Cita os bispos re-
formistas - D. Hélder Câma-
ra, na época bispo-auxiliar do 
Rio, e depois de Recife e Olin-
da; e os conservadores, como 
D. Jaime Câmara, então bispo 
do Rio, com o golpe e contra o 
perigo do comunismo ateu. 

Para retratar o ânimo dos 
jornalistas naqueles dias em 
que se festejava a derruba-
da de João Goulart, Juremir 
transcreve um trecho de Arau-
jo Netto que consta do seu ar-
tigo no livro ‘Os Idos de Março’ 
a revelar estranha semelhan-
ça com a linguagem castren-

se e armamentista dos milita-
res: ‘Os canhões da grande im-
prensa abriram fogo contra o 
Governo do Presidente João 
Goulart’. E de forma elogiosa 
os editoriais do Jornal do Bra-
sil e Diário de Notícias artífi -
ces do ‘bombardeio’. 

O livro de Juremir não fi -
cou sem resposta. Quando 
da publicação, Alberto Dines 
com uma fi na ironia acredi-
tou ter sido um trabalho de 
cão, como declarou Juremir, 
mas pondo uma dúvida bem 
sua: ‘se de pitbull ou pequinês 
atacado de raiva’. Para Dines, 
o livro foi publicado depois 
do Golpe, e antes da ditadu-
ra. Para ele, Juremir foi injus-
to com o ‘esplêndido repórter 
Araujo Netto cujo texto, passa-
dos 50anos, não foi superado 
em matéria de precisão e con-
cisão’, afi rma Dines.

A ironia de Alberto Dines 
não se cala. E fustiga Juremir 
como o professor lustrado na 
Sorbonne, ‘abençoado pela 
Santa Sé e pela Igreja Univer-
sal do Reino de Deus’, acu-
sando seu livro de comercial, 
no estilo ‘história simplifi ca-
da’, para vender. Quanto a ter 
sido um trabalho de cão, Di-
nes, acrescenta depois de por 
a dúvida quanto à raça, se pi-
tbull ou pequinês atacado de 
raiva, ao afi rmar que com um 
modesto investimento o au-
tor encontrou sua ração para 

morder jornalistas. 
ESTUPRO - Juremir, dou-

tor em ciências políticas e so-
ciais, não perdoa nem mesmo 
o poeta Carlos Drummond de 
Andrade. Para ele, o poeta de-
veria ser a antena da aldeia, 
mas ‘captou o senso comum 
e conservador do seu bairro’. 
E cita o poeta: ‘No caso do sr. 
Goulart a verdade é que ele 
pediu, reclamou, impôs sua 
própria deposição’. ‘A lógica do 
poeta, bom de verso e péssi-
mo de refl exão social, era a do 
machista que culpa a minis-
saia da mulher pelo estupro’.

Mais dura ainda é a pan-
cada em Alberto Dines: ‘O ho-
mem que agora posa de deca-
no do jornalismo comprome-
tido com a democracia era, 
em 1964, um golpista a servi-
ço do pior do Brasil’. E cita Di-
nes: ‘Só podíamos dedicar um 
único editorial contra cada ato 
ou falação de Goulart. No dia 
seguinte já havia outros para 
atacar’. ‘Alberto Dines - afi rma 
Juremir - apoiava a queda de 
Jango, ansiava pelos militares, 
tenta ajudá-los assustando 
cada vez mais a população’.

E continua Juremir, agora 
apontando sua metralhadora 
na direção de Antônio Calla-
do que ele classifi ca ter sido 
depois ‘um ícone da resistên-
cia à ditadura’: ‘Foi um medí-
ocre preparador da atmosfe-
ra para o golpe’. E transcreve 
um texto de Callado: ‘O tris-
te, no episódio tão pífi o e la-
trinno-americano da deposi-
ção de Jango é que realmen-
te não se pode desejar que as 
Forças Armadas não o traís-
sem’. Para Juremir, Callado é 
um exemplo do ‘sensaciona-
lismo barato’ 

Para Juremir, sua conclu-
são é esta: ‘O golpe de 64 re-
sultou de uma tripla traição: 
a dos militares que traíram a 
pátria em nome dos interes-
ses norte-americanos; a das 
elites brasileiras comprome-
tidas com o capital interna-
cional; e a dos jornalistas que 
traíram o compromisso com 
a liberdade e com a verdade 
por excesso de conservado-
rismo e por atuar como inte-
lectuais orgânicos da moder-
nização conservadora’. Leiam 
os dois livros. E façam uma 
refl exão. (VS).

Os erros de abril?

“Quando um homem não pode 
acreditar naquilo que acha ]absurdo, 
não é culpa sua, e sim, de sua razão.”
De Rousseau,
na Carta a D’Alembert. 

1 - GRAVE  
O governador Robinson 

Faria mesmo tendo bom se-
cretário da saúde, o médico 
Ricardo Lagreca, por precau-
ção deve acompanhar de per-
to o desafi o que é monitorar 
os casos de microcefalia.

2 - QUARTO
A mobilização das for-

ças armadas para conquistar 
a confi ança da população foi 
determinante, mas não basta, 
assim como é arriscado con-
fi ar nos efeitos da vacina que 
foi aprovada pelo governo.

3 - REDUZ
Ninguém pode omitir seus 

efeitos contra o mosquito em 
60% dos casos, mas a vacina 
não evita a microcefalia por 
vetores contaminados e a es-
trutura da saúde estadual, nes-
se campo, é precária.

4  - HOJE
Atualmente o Rio Grande 

do Norte é o quarto colocado 
em casos confi rmados de mi-
crocefalia, com 154, mas essa 
estatística pode aumentar. A 
omissão do governo federal 
foi a grande causa. 

CAMARIM

Salários
Salário aumenta, a infl ação também.

Antonio Araújo
Via Facebook

Castração
Parabéns Sandro Pimentel do PSOL, que pena que os ve-

readores barraram o hospital veterinário, mas o castra-móvel 
já é uma ótima conquista. Valeu, PSOL!
Luzenildo Costa
Via Facebook

Castração – 2
Seria ótimo fazer isso na UFRN, mas não sei se é possível 

por ser federal.
Felipe Medeiros
Via Facebook

HUB
Penso que a Latam já tem a decisão, já sabe onde é mais 

vantajoso pra ela. Agora está na fase de barganha. Entrar nes-
se jogo talvez não seja a melhor estratégia.
Paulo Ferreira
Via Facebook

Buracos
A Caern abre buraco, deixa o buraco, vem a Prefeitura, 

passa uma lama de asfalto por cima do buraco e qualquer es-
pirro em cima, de buraco vira cratera.
Xandão Marques
Via Facebook

Agressão em Goianinha
Talvez esse seja punido, por não ser fi lho de médico! Não 

estou defendendo, mas a gente sabe que a justiça só funcio-
na para quem não é rico.
Ranieri Martins
Via Facebook

Inexperiência
Pior o América, que contratou um cara que nunca foi téc-

nico! Foi fazer um “intensivo” no exterior pra assumir o time!
Klebão Silva
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Medição do tempo.
Não há civilização ou aglomerado humano que não te-

nha tentado dominar o tempo. E a primeira tentativa de do-
mínio dá-se pela sua medição. 

Na conquista de terras, o homem toma posse e mede de-
pois. No caso do tempo, por não conseguir tomar posse, re-
solve medi-lo antes do sonho impossível de domá-lo.

Os calendários do Sol aparecem em todas as investidas 
arqueológicas. Na busca pela compreensão de civilizações 
perdidas ao longo da História. 

Essa medição, tentada ou consolidada, combinava o Sol 
com as edifi cações na Terra. Os calendários de pedras. Nos 
aglomerados de povos mais rústicos as fases da Lua faziam 
a medição.  

Ainda hoje há muitos calendários. Mesmo que o nosso 
contador de tempo, da última reforma do papa Gregório, seja 
o mais universal de todos. O Calendário chinês fi xa-se na re-
lação com os animais, símbolos de uma contagem só deles. 

A Índia precisou criar um calendário nacional, dada a 
existência de quase trinta calendários regionais. E o tempo 
sem dar satisfação aos medidores. 

O calendário ocidental, que nos orienta, vem da civiliza-
ção latina. Do calendário romano ou calendário de Rômulo, 
aprimorado por Numa Pompílio, que acrescentou dois me-
ses, no Sec. Oito antes de Cristo. No ano 46, antes de Cristo, 
Júlio César reformou o calendário. Reduziu defasagens da 
contagem anterior. No ano 08 da era cristã, Augusto César fez 
nova revisão. Esse calendário, revisado por Augusto, ainda é 
usado pelos cristãos ortodoxos.

Em 1582, o papa Gregório XIII fez nova correção. Corri-
giu defasagem de dias e horas e alterou os anos bissextos. (de 
quatro em quatro anos, fora os múltiplos de 100 que não fo-
rem múltiplos de 400). O calendário gregoriano guarda uma 
diferença de treze dias para o calendário anterior. 

No calendário romano, antes de Numa Pompílio, o ano 
começava em Março. Dois meses foram incorporados. Janei-
ro vem do deus Jano, que era a divindade latina das mudan-
ças. E toda mudança tem outro começo. Fevereiro vem de 
Fébruo, deus da morte e purifi cação. Herança etrusca na mi-
tologia latina. 

Março vem de Marte, deus da guerra. Era o mês inicial do 
calendário antigo. Abril é abertura, que signifi ca fertilidade. 
Vem de Aprus, o nome etrusco de Vênus. A deusa fértil. 

 Maio vem de Maya, mãe de Hermes, da mitologia gre-
ga. Procriação e amor; tempo das noivas. Junho vem de Juno, 
mulher de Júpiter, e faz as fronteiras do inverno e verão em 
cada hemisfério. 

Julho é homenagem a Júlio César, primeiro reformador 
do calendário. O nome do mês era Quintiles, quinto mês do 
calendário antigo. Agosto é homenagem a Augusto César, se-
gundo reformador. O nome do mês era Sextiles, sexto mês do 
antigo calendário. Os meses seguintes guardam a numera-
ção do calendário antigo. Sete, Oito, Nove e Dez. Setembro...

Que o Ano seja menos violento e o Brasil menos hipócri-
ta. Ao perder o “mais” de vista, torço pelo “menos”. Té mais. 

do, 
o.”

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Atenção, pessoal! O Pedro Vilela nos enviou esse registro 
de um bugre andando na orla de Jacumã. Será que pode? A 
Operação Verão já começou e os detalhes dos locais proibi-
dos estão lá no nosso portal: www.novojornal.jor.br
Via NOVOWhats

Mais um cano estourado! Dessa vez na rua Almirante 
Nelson Fernandes, próxima a Prudente de Morais. O registro 
foi feito pelo leitor Elde Pereira.
Via NOVOWhats

A Germana Amaral, lá de São Miguel do Gostoso, fez 
questão de mandar seu depoimento dizendo o que mudou 
depois que ela se cadastrou no #NOVOWhats. Curtiu? Então 
aproveita e se cadastra também. Basta enviar uma mensa-
gem para 99133526 com seu nome e bairro e pronto!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

#BichoMeu

Com ajuda do NOVO, leitora consegue lar para 
cadelinha abandonada

Nesta terça-feira (29), a leitora Suellen Bezerra, 
cadastrada no NOVOWhats, pediu ajuda 
ao NOVO. Ela encontrou uma cadelinha 

abandonada na rua, mas apesar de tê-la acolhido, 
dado banho e comida, não poderia fi car com 

Hana (nome provisório dado a pet) pois já tinha 
um cachorro e um coelho em casa.

 
Após publicarmos a foto no Instagram, 

conseguimos uma dona e o encontro foi 
realizado ontem mesmo. Agora Hana se chama 

Aylla e está sob os cuidados da leitora Priscila 
Ferreira. Final feliz!

Sabe de casos como esse? Envia para o 
NOVOWhats 9 9113-3526! 

O Centenário do Mito

Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de

Ninguém foi maior do que 
Frank Sinatra. Nenhum can-
tor, em tempo algum, teve um 
controle tamanho da voz e de-
fi niu de forma mais original a 
noção de ídolo. Aliás, foi Sina-
tra o primeiro pop star de di-
mensões globais. Antes dele, 
Bing Crosby tinha sido o mais 
carismático e bem sucedido 
cantor americano. Sinatra, no 
entanto, fez a transição per-
feita dos tempos das big ban-
ds (foi crooner da orquestra 
de Tommy Dorsey) e transi-
tou para a fi gura mítica do as-
tro que arrebatava multidões. 

Nesse período de fi m de 
ano recomendo que o leitores 
assistam o documentário da 
HBO disponível no Netfl ix , em 
dois episódios, intitulado “Si-
natra: all or nothing at all”,  ce-
lebrando o centenário de Sina-
tra. Tenta explicar o seu mag-
netismo  e a formação do mito. 

Há vários Sinatras, no en-
tanto. Temos o cantor arreba-
tador da juventude que bem 
se encaixou na transição ra-
dio-cinema e  ganhou força 
exatamente com uma grande 
invenção dos anos 50: a ado-
lescência. A riqueza america-
na sem precedentes permitiu 
que fossem vendidos discos e 
discos, impulsionado pela for-
ça das telas.  

A vida de Sinatra é um 
sem-número de controvérsias. 
Ele era generoso com os ami-
gos e impiedoso com os ini-
migos. Teve as mulheres que 
quis mas “comeu na mão” de 
Ava Gardner, que o fez chegar 
ao fundo do poço. Não se pode 
ter tudo, nem mesmo Sinatra. 

Nos começo dos anos 50, 
Sinatra estava acabado. Anos 
e anos de vida boêmia cobra-
ram seu preço, a voz começou 
a apresentar problemas. Nin-
guém queria saber dele, ade-
mais começava a surgir uma 
coisa nova, urbana e que me-
xia muito mais com a energia 
da garotada. O rock, amigos, o 
rock! . Sinatra fi cou velho, era 
coisa do passado. 

Eis que protagonizou o 
maior “retorno” da história do 
show business em 1953. Si-
natra praticamente implorou 
que o estúdio lhe desse o pa-
pel de Angelo Maggio no fi lme 
“A um passo da eternidade” . 

Dizem até que o papel somen-
te foi dado a Sinatra median-
te a infl uência de Ava Gard-
ner junto ao estúdio, que tinha 
certa dor de consciência pelos 
danos emocionais que causa-
ra a Sinatra no turbulento ca-
samento. A estória do fi lme se 
passava na base americana de 
Pearl Harborpouco antes do 
ataque japonês e era protago-
nizado por Montgomery Cliff  
e Burt Lancaster.  Revi esse fi l-
me dia desse e soou meio nai-
ve, uma estória de amor em 
um pano de fundo épico. Si-
natra destoa do contexto e vai 
muito bem no seu papel. Tan-
to que ganhou o Oscar de me-
lhor ator coadjuvante. O mito 
estava de volta. 

Ai é que começa, no meu 
entender, a sua  grande fase 
quando grava álbuns me-
moráveis na Capitol Recor-
ds (gosto muito de Songs for 
Swingin’ Lovers! e de “Come 
dance with me!) . Tinha total 
controle do que cantava e do 
que queria cantar. A parceria 
com o arranjador Nelson Ri-
ddle deu nova dimensão ao 

fraseado e ao charme de Si-
natra. Músicas como  “Night 
and Day,” “I’ve Got You Under 
My Skin,” “One for My Baby” e  
“Laura” tornaram-se “dele” e de 
mais ninguém.

Outros tinha gravado mu-
sicas com Cheek to Cheek; 
Th e lady is Tramp; Fly me to 
the moon; Just in time..... , mas 
as versões de Sinatra são defi -
nitivas. Conta-se que quanto 
Riddle apresentou os arranjos 
de “I’ve got you under my skin” 
, os próprios músicos fi caram 
estupefatos com o poder da 
música, com um som que pro-
gride até atingir o seu ápice. É 
talento demais. 

Essa fase do ouro dura até 
1960 e depois disso Sinatra já 
tinha deixado seu legado. Os 
anos 60, alias, são anos de ex-
cesso, sobremodo no seu Rat 
Pack , que com Sammy Davis 
Junior e Dean Martin transfor-
mou Las Vegas na “cidade de 
Sinatra”. Nesse período tam-
bém andava desesperado para 
se amigo do Kennedy e ga-
nhou maior publicidade por 
conta de suas ligações com a 
máfi a. 

Depois disso, iniciou a 
mais longa despedida da his-
toria da música. Ai já tinha sa-
ída da música para entrar na 
história. 

Ainda assim, fi cou  meio 
pop cantando música mais ou 
menos bregas como New York 
New York ; I once in my life e 
My Way. Essa última, inclusive, 
ele detestava cantar.  

Não dá para fi car falando 
de Sinatra nesse pequeno es-
paço. Leiam , queridos leitores, 
os dois volumes de sua biblio-
grafi a escrita por James Ka-
plan (Frank – a voz (2013) e Si-
natra – o Chefão (2015). Está 
tudo lá. Lembro também o 
magnífi co encontro com Tom 
Jobim em uma gravação de Fly 
me to the Moon (no youtube: 
http://www.dailymotion.com/
video/x16kxi5_frank-sinatra-
-tom-jobim-fl y-me-to-the-mo-
on_music) onde ouve-se na in-
trodução Jobim perguntando” 
“Francis, lets fl y?”. É de arrepiar. 

Ouvindo Sinatra, nos senti-
mos bem. Nos sentimos mais 
felizes e acho que esses senti-
mentos foram os que ele sem-
pre perseguiu com sua música. 

Ouvindo 
Sinatra, nos 

sentimos bem. 
Nos sentimos 
mais felizes e 

acho que esses 
sentimentos 
foram os que 

ele sempre 
perseguiu com 

sua música. 
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Proprietário de alambique artesanal em pleno sertão do Seridó potiguar, ri da crise, contabiliza 
crescimento de 37% em 2015, espera aumentar produção e dobrar vendas da cachaça 

Enquanto uns choram, Dadá 
Costa vende “alento” Samanaú

// Envelhecimento  e amaciamento é feito em barris de louro canela e carvalho, destilado em alambique de cobre, do mosto aproveitado da cana de açúcar que passa por moagem 24  horas depois de colhida

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Igor Jácome
Do NOVO

“A
cho que na 
crise a pessoa 
passa a beber 
mais. Não sei 
se é para po-

der enfrentar, para poder es-
quecer. Enquanto uns cho-
ram, outros vendem lenço. Eu 
vendo alento”, diz, abrindo um 
sorriso, o empresário serido-
ense Vidalvo Costa - mais co-
nhecido como Dadá. O pro-
dutor da cachaça artesanal 
Samanaú viu seu empreen-
dimento crescer 37% em um 
2015 de recessão na econo-
mia brasileira. 

Não satisfeito, faz proje-
ções ousadas para o ano que 
se inicia. Quer dobrar a ven-
da da aguardente, que hoje 
chega a cerca de 25 mil caixas 
por ano – ou 300 mil garrafas – 
para chegar a 50 mil. Para tan-
to, está assinando contratos e 
concluindo outros prepara-
tivos para começar a explo-
rar novos mercados. Além de 
buscar uma maior entrada no 
Sudeste, vai passar a exportar 
o produto. Já há acordos pra-
ticamente concluídos com re-
presentantes na Nigéria e nos 
Estados Unidos. O empresá-
rio abriu uma representação 
na América do Norte e vai ter-
ceirizar o serviço. Venderá o 
produto para o representante, 
garantindo que as caixas che-
guem até lá, e este vai se en-
carregar da comercialização 
da bebida, explica.

A exportação, de acordo 
com o empresário, passa pela 
necessidade de compensar o 
alto custo com tributação. A 
soma dos impostos federais 
e estaduais representa 56% 
do preço da cachaça e só está 
menor, conta, devido à inscri-
ção da empresa no Programa 
de Apoio ao Desenvolvimen-
to Industrial do Rio Grande 
do Norte (Proadi), que isenta 
em até 75% o valor do ICMS 
(Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços). Com 
isso, a cachaça produzida em 
Caicó paga 37% em impostos.

“O ideal para qualquer pro-
dutor é vender metade para o 
Brasil, metade para o exterior. 
Só assim você consegue neu-
tralizar a alta carga tributária 
que incide no Brasil. Quando 
você exporta, adquire crédito. 
É o sonho de qualquer produ-
tor e estou sonhando. Espero 
que dure todo o ano”. 

Apesar do aumento do 
custo de produção devido os 
reajustes dos insumos, o em-
presário afi rma que encontrou 
alternativas para não repas-
sá-lo ao consumidor. Ao lon-

go dos 11 anos de produção, 
ele afi rma que só aumentou 
o preço da aguardente uma 
única vez, em 10%. Esta é uma 
das razões que justifi cariam 
o crescimento da Samanaú. 
“Por ser um produto de Caicó, 
da região do Seridó, de tradi-
ções da culinária, um povo de 
fé e religiosidade, a cachaça se 
divulgou bastante no Brasil e 
no estado. E nesse tempo todo 
só demos um aumento. Procu-
ramos tirar as despesas, esse 
é um grande segredo. A gente 
enfrentou toda essa crise sem 
repassar nenhum aumento e 
com isso temos hoje uma das 
cachaças mais baratas do esta-
do e do Brasil”, pontua.

A produção que já chegou 
a contar com 36 empregados 
hoje tem apenas seis. Dadá diz 
que não houve demissões em 
2015, pelo contrário, foram 
contratados mais dois em-
pregados. Porém, anos atrás, 
o empresário optou por me-
canizar a produção o que re-
duziu a necessidade de gran-
de parte da mão de obra. A ca-
chaça é produzida em alambi-
ques de cobre. Dadá ressalta 
que outras pessoas são em-
pregadas na produção de ca-
na-de-açucar, nas vendas do 
produto, etc.

O empresário também di-
minuiu gastos com embala-
gens, comprando pela meta-
de do preço que comprava na 
China. A gente trazia embala-
gem que custava um dólar. Es-
tamos conseguindo comprar 
aqui no Brasil com menos de 
um dólar. Embora tenham au-
mentado alguns insumos, ou-
tros conseguimos diminuir”, 
explica.

DESAFIO
Exportar ainda é um gran-

de desafi o para o produtor na-
cional, de acordo com Dadá 
Costa. Apesar de o mercado 
nacional produzir cerca de 1,5 
bilhão de litros por ano, ape-
nas 1% desse total é exporta-
do. O país é o grande consu-
midor da cachaça – a tercei-
ra bebida destilada mais con-
sumida no mundo, segundo 
o Programa Brasileiro de De-
senvolvimento da Aguardente 
de Cana, Caninha ou Cacha-
ça (PBDAC). Cerca de 75% 
da produção é proveniente 
da fabricação industrial e 25% 
artesanal.

De acordo com o empre-
sário, a bebida ainda não é 
bem conhecida pelos estran-
geiros, que geralmente limi-
tam-se a consumi-la em for-
ma de caipirinha. Ensiná-los 
a apreciar o produto, defende, 
seria uma boa maneira de ge-
rar uma nova clientela.

O ideal para 
qualquer 
produtor 
é vender 

metade para 
o Brasil, 

metade para 
o exterior. Só 

assim você 
consegue 

neutralizar 
a alta carga 

tributária 
que incide no 

Brasil.”

Quando você 
exporta, 
adquire 

crédito. É 
o sonho de 
qualquer 
produtor 

e estou 
sonhando. 
Espero que 
dure todo o 

ano”.

Dadá Costa
Empresário

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

CONTINUA
NA PÁGINA 08



8    /  NOVO  /  Natal, Domingo, 3 de Janeiro de 2016 Economia

Plantação de cana foi toda perdida no ano que acabou ontem. Mesmo assim,  
produção da Samanaú  não parou mas estiagem prolongada é ameaça

Seca ameaça produto 
com certifi cação orgânica

//Empresário Dadá Costa espera que chova para afastar risco de perda do certifi cado de produto orgânico conferido à sua marca

A construção da Barra-
gem Passagem das Traíras, 
nos idos de 1994, perenizou o 
Rio Seridó e a produção de ca-
na-de-açucar na região. Dadá 
Costa, ex-prefeito e deputado 
estadual que havia repensa-
do sua vida e desistiu da políti-
ca, passou a produzir cana em 
15 hectares da fazenda Sama-
naú. Assim permaneceu ao 
longo dos anos.

Em 2015, porém, toda a 
plantação foi perdida por cau-
sa da seca que afl ige a região 
incessantemente ao longo dos 
últimos quatro anos. 

Para não deixar de fazer 
a cachaça, o empresário seri-
doense se socorreu da produ-
ção de cana de açúcar orgâni-
ca, como a dele, da Paraíba. A 
produção do perímetro irriga-
do do vale do Sabugi também 
é utilizada, por vezes. 

O empresário acredita que 
suas reservas só serão sufi -
cientes para mais um ano e, 
por isso, acredita que terá que 
abrir mão do certifi cado de 
produto orgânico (que não 
conta recebe adubo quími-
co e outros tipos de produtos 
semelhantes). 

“Se esse ano não chover, 
não fi zer água nas barragens, 
vou deixar a certifi cação. Vou 
comprar cana de outros pro-

dutores”, salienta. Apesar disso 
ele avalia que o mercado tam-
bém pode ganhar com as difi -
culdades encontradas na cri-
se hídrica e econômica. “Acre-
dito que nessa fase que a gen-
te está vivendo, a gente perde, 
mas também ganha. A gen-
te perde algum investimen-
to, mas ganha em idéias e so-
luções criadas para superar”, 
frisa.

Um novo produto que sur-
giu neste período, por exem-
plo, é a vodka Samanaú, que 
é produzida pelo empresário. 
Dadá Costa também resol-
veu fazer uma homenagem a 
cachaças centenárias do Rio 
Grande do Norte, como as tra-
dicionais Murim e Murim Mi-
rim, do municípoio de e Can-
guaretama. A família do fun-
dador, Lindolfo de Oliveira 
Sales,  o autorizou a produzir 
e vender a aguardente. Cos-
ta detalha que apesar de cen-
tenária a marca nunca havia 
sido registrada em marcas e 
patentes. Ele se encarregou 
disso. 

A cana de açúcar sertane-
ja é mais doce que a produ-
zida no litoral – onde se con-
centrou a produção brasilei-
ra desde o início da coloniza-
ção brasileira, a partir de 1530. 
A porcentagem de sacarose, 
que normalmente é de 24%, 
chega a 26% no Seridó. Para 
Vidalvo Costa, que fez um cur-

so em São Paulo antes de pas-
sar a produzir no interior poti-
guar, essa diferença ocorre de-
vido à diferença de tempera-
tura entre o dia quente e noite 
fria da região. “Esse é um gran-
de diferencial, mas, para mim, 
o segredo é higiene”. Ele expli-
ca que a fermentação da ca-
chaça ocorre de forma mui-

to rápida e gera um ambien-
te propício para a proliferação 
de bactérias.  “Cachaça como 
qualquer outro alimento exige 
um grande cuidado com hi-
giene. A acidez permitida é de 
até 150 graus; a gente trabalha 
em torno de 30”, pontua.

Na produção artesanal, de-
pois de colhida manualmen-

te, a cana de açúcar madura é 
moída num prazo máximo de 
24 horas. O caldo da cana, co-
nhecido como mosto, passa 
por um processo de decanta-
ção e fi ltração, de acordo com 
Dadá.

Em seguida, o mosto segue 
para a fermentação. A cacha-
ça é obtida através da destila-

ção em alambiques de cobre. 
Por fi m, o produto passa pelo 
processo de envelhecimento 
em barris de carvalho e louro. 
A cachaça potiguar já ganhou 
prêmios nacionais e interna-
cionais.   A vodka que é produ-
zida há cerca de um mês, pas-
sa pelo processo de destilação 
três vezes.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 07
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Instrutor Tales Barony conta como esta atividade atrai centenas de turistas todos 
os dias para a ilha, onde ataques de tubarão nunca antes tinham sido registrados 

Fernando de Noronha
Mergulho em

Mergulhador que não sabe 
nadar pode vencer o medo

Acidente com 
o tubarão 
ainda é 
investigado

Apesar da jornada estafan-
te que geralmente ultrapassa 
oito horas de trabalho, o ins-
trutor de mergulho Tales Ba-
rony diz que o retorno em sa-
tisfação recompensa. Ele se  
sente gratifi cado, por exemplo, 
quando guia grupos de idosos 
com idade entre 70 e 80 anos, 
pois percebe o signifi cado es-
pecial que aquela aventura 
teve na vida destes clientes.  

“Mergulho não tem limi-
tação: quem quer, vai e faz”, 
diz, ressaltando, no entan-
to, que o cliente precisa an-
tes responder a um questio-

nário sobre o estado de saú-
de em que se encontra. Se es-
tiver tudo bem, não precisa 
nem ser afeito à água. Conta 
que já viu muita gente chorar 
de emoção por ter vencido o 
medo de não saber nadar e 
poder vislumbrar o cenário 
apaixonante de grande varie-
dade de animais marinhos. 

Entre os instrutores de 
mergulho há também estran-
geiros – latino-americanos e 
europeus -, contratados por 
exames de currículos. Além 
do salário base, eles ganham 
gratifi cação pelos cursos que 

ministram, o que pode elevar 
a remuneração para até R$ 6 
mil por mês.

Os cursos são de gradua-
ções diferentes, com duração 
de dois ou quatro dias, entre 
aulas teóricas e práticas, garan-
tindo certifi cado ao participan-
te que paga em média R$ 1,5 e 
R$ 3 mil. Realizado por hobby 
na maior parte das vezes, o 
mergulhador adquire conhe-
cimentos que o capacita a en-
frentar maior grau de difi cul-
dades em qualquer parte do 
mundo em que for submergir 
nas águas dos oceanos e rios.   

Pela primeira vez foi 
registrado um ataque de 
tubarão em Fernando 
de Noronha. Um turista 
paranaense de 33 anos foi 
atacado no último dia 21, 
quando fazia o mergulho 
contemplativo com snorkel 
(tubo de 40 centímetro) 
na praia do Sueste, famosa 
por suas águas rasas, 
tranqüilas e repletas de 
vida marinha. O local foi 
reaberto para visitação, 
mas com restrições, 
segundo o Instituto Chico 
Mendes de Conservação 
da Biodiversidade, que 
administra o Parque 
Nacional Marinho instalado 
no arquipélago de 3 mil 
habitantes. 
A baía está sendo 
monitorada por 
pesquisadores, por meio 
de mergulhos e sobrevôos 
com drone, para se verifi car 
se há algum fator de risco 
no ambiente. As causas do 
ataque do animal ainda 
estão sendo estudadas, mas 
é provável que o acidente 
tenha sido provocado por 
uma espécie migratória, 
o tubarão-tigre, que pode 
atacar sem ser provocado.
Enquanto esta notícia 
deixou sobressaltada 
turistas que já visitaram ou 
pretendem visitar a ilha, o 
NOVO localizou natalenses 
que já estiveram em 
Fernando de Noronha e de 
lá guardaram as melhores 
lembranças. 
A psicóloga Kathya 
Monte, que viajou na 
companhia da professora 
da UFRN Edilma Oliveira, 
conta que ela e a amiga 
tiveram uma experiência 
inédita na prática do 
mergulho. Edilma não 
sabe nadar e venceu o 
pavor de água. Já Kathya, 
por ter difi culdade para 
respirar (desvio de septo 
nasal), nem pretendia se 
aventurar nesta atividade. 
Conta, porém, que acabou 
vestindo a indumentária e 
colocando os apetrechos 
só para tirar fotos.
“Quando notei já estava 
com o instrutor no fundo 
do mar, a uns 14 metros 
de profundidadade, e foi 
a coisa mais incrível que 
podia me acontecer: ver 
aquele mundo mágico, 
com arraias gigantes 
e tubarões passando 
pertinho da gente”, 
lembra.        

// Três empresas realizam mergulho na ilha considerada Patrimônio Mundial Natural pela Unesco

// Instrutor de mergulho Tales Barony  (sem camisa) mora e trabalha há um ano em Fernando de Noronha 

Moura Neto
Do NOVO

S
e aqui na terra tão 
jogando futebol, 
tem muito sam-
ba, muito choro 
e rock’n’roll, uns 

dias chove, noutros dias bate 
o sol, e ainda assim a coisa tá 
preta, a boa notícia, meu caro 
amigo (a), é que no fundo do 
mar tudo está como quase 
sempre esteve: um mundo à 
parte, silencioso e colorido, 
vibrante e suave, que empol-
ga e encanta os poucos seres 
humanos que ali penetram.

Desde que se pratique o 
mergulho atendendo as nor-
mas de segurança e na com-
panhia de instrutores capaci-
tados na função de guiar pro-
fi ssionais e iniciantes ao des-
tino recomendado, desbravar 
o oceano pode ser uma em-
preitada tão segura quanto 
riscar os céus manobrando  
um paraquedas.

Movidos pela curiosidade 
e pelo instinto de aventura, 
centenas de turistas desem-
barcam diariamente em Fer-
nando de Noronha para visi-
tar esta misteriosa porção do 
universo. O arquipélago for-
mado por 21 ilhas, ilhotas e 
rochedos de origem vulcâni-
ca  é considerado o melhor 
ponto de mergulho do Bra-
sil, com visibilidade de até 
50 metros de profundidade e 
temperatura média de 27º C.      

Casos como o ocorrido  
na semana passada, quando 
um tubarão atacou um turis-
ta em águas rasas, são muito 
raros, raríssimos, na ilha que 
fi ca situada a 360 KM a nor-
deste de Natal e 545 KM a 
nordeste de Recife, ocupan-
do uma área total de 26 KM2.

  Três empresas operam 
neste segmento na ilha admi-
nistrada pelo Estado de Per-
nambuco e considerada Pa-
trimônio Mundial Natural 
pela Unesco desde 2001. O 
turismo embarcado é realiza-
do duas vezes ao dia, de ma-
nhã e à tarde, além de uma 
saída noturna extra que ocor-
re uma vez por semana. Em 

média, entre cem a 120 pes-
soas praticam o mergulho 
diariamente, incluindo clien-
tes especiais como idosos e 
defi cientes. O preço em mé-
dia do passeio que dura cerca 
de duas horas com mergulho 
fi ca em R$ 400. 

Há duas modalidades de 
mergulho, informa o instrutor 
Tales Duarte Barony, que há 
um ano reside na ilha: o cre-
denciado é destinado a quem 
tem conhecimento de mer-
gulho e deseja se aprimorar, e 
o batismo é para quem vai se 
aventurar pela primeira vez 
nas profundezas do oceano. 

No primeiro caso, o mer-
gulho varia a uma profundi-
dade de 18 a 40 metros e para 
cada grupo de quatro pesso-
as há um instrutor acompa-
nhando; no outro caso, a pro-
fundidade média é de 12 me-
tros e cada iniciante é seguido 
de perto por um profi ssional.

“Os turistas chegam de to-
das as partes do Brasil, mas 
predominam os paulistas, ca-
riocas e mineiros; seguidos 
dos nordestinos”, revela Tales 
Barony, calculando que 20% 
deles são de estrangeiros. Mi-
neiro de Belo Horizonte, ra-
dicado há 15 anos em Natal, 
onde concluiu o curso de ges-
tão ambiental no IFRN e ini-
ciou seus primeiros cursos 
de mergulho, ele faz parte de 
uma equipe de 50 instrutores 
que hoje moram e trabalham 
num dos segmentos que 
mais impulsiona a economia 
de Fernando de Noronha.

Gozando alguns dias de 
férias em Natal, Barony reve-
lou ao NOVO como funciona 
essa atividade profi ssional na 
ilha que, ao receber o navega-
dor italiano Américo Véspú-
cio no remoto ano de 1503, 
fi cou conhecida pela famosa 
frase que ele proferiu: “O pa-
raíso é aqui”.

Segundo atesta, não se 
tem notícias recentes de 
ocorrências de acidentes gra-
ves durante o passeio e o mer-
gulho com turistas que visi-
tam o local e que nunca antes 
havia sido registrado um ata-
que de tubarão.     

// Arquipélago formado por 21 ilhas, ilhotas e rochedos de origem vulcânica  é considerado o melhor ponto de mergulho do Brasil, com visibilidade de até 50 metros de profundidade e temperatura média de 27º C

FOTOS: DIVULGAÇÃO /ALL ANGLE
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Prognóstico da Emparn aponta que a temperatura máxima na Grande Natal 
deve fi car 1º Celsius acima do habitual, que normalmente gira em torno dos 31ºC

Verão 2016 deve ser o 
mais quente dos últimos 
anos, prevê a Emparn

O 
ano come-
ça com uma 
previsão pou-
co animado-
ra para quem 

já vem sofrendo com o calor 
dos últimos meses em Natal. 
As temperaturas registradas 
em 2015 não devem parar de 
subir e teremos, muito pro-
vavelmente, um verão ainda 
mais quente que nos anos an-
teriores – sobretudo entre ja-
neiro e fevereiro. O clima, no 
entanto, deve fi car mais ame-
no que no interior do estado, 
onde os termômetros tam-
bém devem bater recorde de 
marcação durante o mesmo 
período.

De acordo com um prog-
nóstico divulgado pela Em-
presa de Pesquisa Agropecu-
ária do Rio Grande do Norte 
(Emparn) no início dessa es-
tação, que começou ofi cial-
mente às 1h48 do último dia 
22 de dezembro, as tempera-
turas máximas na Grande Na-
tal irão fi car 1º Celsius acima 
do habitual, que normalmen-
te gira em torno dos 31ºC nes-
sa época do ano.

Entretanto, essa eleva-
ção pode ser ainda mais alar-
mante, chegando a registrar 
um aumento de até 2ºC, com 
temperaturas oscilando entre 
32ºC e 33ºC no verão natalen-
se. A informação é do meteo-
rologista da Emparn, Gilmar 
Bistrot, que alerta também 
para a umidade acima do nor-
mal, o que contribuí para am-
pliar ainda mais a sensação 
de calor, podendo ser aliviada 
ocasionalmente com panca-
das de chuva.

Segundo ele, a anoma-
lia térmica também está afe-
tando o Oceano Atlântico Sul, 
elevando a temperatura das 
águas e causando um efei-
to estufa natural sobre o lito-
ral potiguar. “Isso está fazendo 
os dias fi carem mais abafados 
e, obviamente, mais quentes 
com sensação de mais calor 
ainda”, esclarece.

O meteorologista também 
explica que a anormalidade 
no clima é ocasionada pelo fe-
nômeno El Niño presente no 
Oceano Pacífi co Equatorial. O 
evento causa um aquecimen-
to desproporcional das águas 
superfi ciais e sub-superfi ciais, 
diminuindo a ocorrência de 
chuvas no continente e au-
mentando as temperaturas.

“Outro fator que colabora 
para a sensação térmica ele-
vada é que as temperaturas 
mínimas também estão aci-
ma do normal. E não é pouca 
coisa, mas até 2ºC”, acrescen-
ta Gilmar Bistrot, dizendo que, 
se antes eram registradas mí-
nimas de 23ºC na capital, hoje 
os termômetros marcam 25ºC 
no horário mais ameno do dia.

“Os dias estão esfriando 
menos e isso difi culta a forma-
ção de chuvas e brisas. A ma-
nhã já começa quente”, afi rma.

Apesar do profi ssional da 
Emparn dizer que a tendên-
cia é que a temperatura come-
ce a cair após o mês de feverei-
ro, o comerciante Genesis Fer-
reira de Arruda, 52, que traba-
lha há quase duas décadas na 
praia de Ponta Negra, venden-
do cerveja e petiscos para os 
banhistas, declara estar sen-
tindo essa diferença no clima 
já há alguns anos.

“Antes, quando a gente ar-
mava a barraca na areia, por 
volta das 7h da manhã, não es-
tava tão quente. Hoje, a gen-
te levanta às 6h com o sol que 
deveria estar fazendo às 9h”, 
compara.

Genesis, que é proprietá-
rio de um quiosque na orla 
da praia, uma das mais visita-
das por turistas em Natal, tam-
bém explica a forma curiosa 
que desenvolveu para poder 
comprovar a mudança no cli-
ma: o aumento na tempera-
tura das pedras instaladas na 
areia para conter o avanço do 
mar no calçadão.

“A gente tem que passar 
por elas direto, pra buscar al-
guma coisa no quiosque, e 
tem hora que não dá, tem que 
passar pulando ou então quei-
ma os pés. O nosso termôme-
tro aqui são essas pedras”, diz.

SOL FORTE 
Também atuando na praia 

de Ponta Negra, o autônomo 
Jacinto de Souza, de 59 anos e 
que trabalha há 30 como ven-
dedor ambulante na região, 
declara ter notado a diferen-
ça com o passar do tempo. 
“Mas este ano está ainda mais 
quente”, atesta.

Ele lembra a importância 
de se proteger dos efeitos dos 
raios solares, assegurando que 
nunca esquece o protetor so-
lar e a camisa de manga com-
prida para evitar queimadu-
ras na pele. Jacinto atualmen-
te vende óculos de sol para os 
banhistas e avisa que, no ve-
rão, o item é essencial para 
quem vai visitar a praia. “Sem 
eles eu fi co logo com a vista ar-
dendo. É bom até mesmo para 
descansar os olhos, que não se 
esforçam tanto para enxergar 
algo contra o sol”, coloca.

Temperaturas tão altas 
quanto as que estão previs-
tas para o verão desse ano não 
eram sentidas desde 1998, 
quando chegou a ser registra-
do até 35ºC em Natal. No in-
terior, as máximas devem ul-
trapassar essa marca, elevan-
do-se cerca de 1ºC acima da 
média e variando entre 36ºC 
e 37ºC nas cidades e regiões 
mais quentes do estado. 

O aumento na 
temperatura não é um 
fenômeno recente. Nos 
últimos quatro anos, os 
institutos de pesquisas 
meteorológicas 
registraram uma 
elevação progressiva nas 
condições climáticas de 
todo o planeta. De acordo 
com dados da agência 
americana National 
Oceanic and Atmosphere 
Administration (NOAA), 
que estuda as alterações 
na atmosfera e nos 
oceanos, desde 2012 a 
temperatura global já 
subiu 0,27ºC.

O ano menos quente 
da década foi registrado 
em 2011, quando houve 
a redução de 0,15ºC no 
período de apenas um 
ano. Antes de 2014, o 
ano que detinha a maior 
média histórica era 2010. 
Ambos apresentaram 
as maiores máximas já 
alcançadas desde que 
a temperatura mundial 
começou a ser medida 
no ano de 1880.

Em relação ao 
período posterior à 
Revolução Industrial, o 
planeta fi cou 0,85ºC mais 
quente. Essa elevação foi 
atingida no ano passado, 
mas com a previsão de 
que as temperaturas 
continuem subindo 
em 2016, são baixas 
as esperanças de uma 
melhora no clima para 
breve.

Há cerca de duas 
semanas, no último 
dia 12 de dezembro, foi 
acordado no relatório 
fi nal da Conferência do 
Clima da ONU, em Paris, 
que as 195 nações que 
assinaram o documento 
se comprometeriam 
a frear o aquecimento 
global, principal 
responsável pelas 
constantes elevações na 
temperatura. A intenção 
dos países é que esse 
aumento fi que abaixo 
dos dois graus, mas com 
esforços para a elevação 
não supere os 1,5ºC.

Os estados mais 
desenvolvidos, inclusive, 
aceitaram fi nanciar o 
combate ao aquecimento 
global dos países com 
menos recursos. O 
investimento total para 
isso deve ser de US$ 100 
bilhões ao ano.

No entanto, com a 
projeção de que 2016 
atinja a elevação de 
1,14ºC na temperatura 
média global, em relação 
ao período pré-industrial, 
os arranjos acertados na 
Conferência do Clima 
(considerado um “dia 
histórico” pelo presidente 
francês François 
Hollande) se tornam 
bem mais complicados 
de serem obtidos.

Para se calcular a 
temperatura do planeta, 
são utilizados os dados 
de aproximadamente 
6.300 estações 

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

// Durante o verão cresce o risco de doença de pele ocasionada pela exposição do corpo aos raios ultravioletas emitidos pelo sol

// Com o aumento do calor também é recomendável o uso de chapéus, bonés e viseiras 

// Arnóbio Pacheco, médico 
demartologista: precauções

Temperatura 
global registra 
elevação em 
quatro anos 

Dermatologista 
recomenda cuidados 
para se proteger do sol 

Com o verão mais quen-
te, muitas pessoas tendem a 
procurar mais as praias e pis-
cinas para se refrescarem. É 
nesse momento que surge o 
risco do surgimento de algu-
ma doença de pele ocasiona-
da pela exposição do corpo 
aos raios ultravioletas, emiti-
dos pelo sol.

Apesar de não ter relação 
direta com a temperatura, é 
no período de veraneio em 
que mais são registrados pro-
blemas como câncer ou enve-
lhecimento precoce de pele. 
De acordo com o demartolo-
gista  e professor da Universi-
dade Federal do Rio Grande 
do Norte, Arnóbio Pacheco, é 
preciso tomar certas precau-
ções durante esse período.

“A primeira recomenda-
ção é para as pessoas não 
irem com tanta sede ao pote 
e reduzam o tempo de expo-
sição ao sol, pelo menos ini-
cialmente”, determina, acres-
centando que o corpo tem 
uma proteção natural con-
tra os raios UV, mas que ela 
precisa de tempo para se de-

senvolver e uma exposição 
muito demorada pode gerar 
queimaduras.

“Outra forma de preven-
ção é o uso de fi ltro solares, 
de preferência meia hora an-
tes da exposição aos raios, o 
uso de roupas com proteção 
UV e chapéus, bonés e visei-
ras para evitar acidentes em 
áreas sensíveis”, explica. Com 
o aumento do calor, também 
é recomendável a ingestão 
de muita água, para evitar 
que ocorram problemas de 
desidratação.

Sem os óculos 
eu fi co logo 
com a vista 

ardendo. 
É bom até 

mesmo para 
descansar os 

olhos, que não 
se esforçam 

tanto para 
enxergar algo 
contra o sol”

Jacinto de Souza
Vendedor ambulante
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Foram contabilizados no ano que passou 1.657 homicídios em todo o Rio Grande do Norte, 111 a 
menos que em 2014; Esta foi a primeira redução no índice de CVLIs registrada nos últimos 10 anos

RN encerra 2015 com redução de 
6,2% no número de assassinatos 

Secretária diz que 
segurança é prioridade

Metodologia referência

Rafael Barbosa 
Paulo Nascimento
Do NOVO

D
epois de dez 
anos de suces-
sivos aumen-
tos nos índices 
de homicídios, 

o Rio Grande do Norte encer-
ra 2015 com um número de 
ocorrências inferior a 2014. A 
partir deste ano que passou, o 
governo começou a se munir 
das estatísticas para direcio-
nar a atividade do aparato po-
licial. Apesar da queda no nú-
mero de mortes violentas, o 
total ainda atingiu 1.657 (até 
a manhã do dia 31 de dezem-
bro). Uma média diária de 4,5 
assassinatos.

Em 2014, foram 1.768 
Crimes Violentos Letais In-
tencionais (CVLIs). A que-
da também ocorreu em Na-
tal e na Região Metropolita-
na. Na capital a diminuição 
foi de 588 para 502 de 2015 
para 2014. 

Noutros tempos, seria 
mais difícil encontrar esses 
dados com precisão, entre-
tanto o trabalho da Coorde-
nadoria de Informações Esta-
tísticas e Análises Criminais 
(Coine) tem procurado tor-
ná-los transparentes.  Desde 
o início de 2015, todas as in-
formações, à exceção das si-
gilosas que podem compro-
meter investigações policiais, 
são livremente divulgadas 
para que a sociedade tenha 
acesso.

A metodologia “Metada-
dos”, utilizada pela Coine, é 
uma maneira de identifi car, 
localizar e quantifi car todos 
os crimes contra a vida pra-
ticados no estado. O méto-
do modifi ca a maneira com 
a qual esse trabalho era feito 
antes no estado.

A diferença é que, antes 
do uso desta metodologia, as 
mortes violentas que não fos-
sem homicídios, como os es-
tupros seguidos de morte e as 
lesões corporais seguidas de 
morte, não entravam para as 
mesmas estatísticas, difi cul-
tando a compilação.

Depois da Metadados, o 
Estado passou a contar toda 
a morte que for causada pelo 
homem de forma intencional 
como Crimes Violentos Le-
tais Intencionais (CVLIs), per-
mitindo a produção de man-
chas de violência pelo estado.

O pesquisador Ivenio Her-
mes, que atualmente é coor-
denador de Informações Es-
tatísticas e Análises Criminais 
da Secretaria de Segurança e 
Defesa Social, foi o responsá-
vel por desenvolver a Meta-
dados. Para precisar as infor-
mações que obtém, ele faz o 
cruzamento dos números do 
Instituto técnico-Científi co de 
Polícia, da Polícia Militar e do 
Datasus. 

O coordenador explica 
que através da metodologia é 
possível que o Estado direcio-
ne suas ações para o combate 
à criminalidade. O mecanis-
mo consegue precisar quais 
tipos de delitos ocorrem com 
maior frequência em cada lu-
gar do estado, separando tam-
bém por horário de maior 
ocorrência e dias de maior 
incidência.

“Pesquisa em Segurança 
é um sacerdócio, mas se qui-
sermos mudar alguma coisa 
precisa ser assim”, disse Ivenio 
Hermes. O banco de dados da 
Sesed ainda está sendo abas-
tecido pelos profi ssionais que 
passaram a trabalhar na Coi-
ne. Segundo o próprio Ivenio 
confi rmou, ainda é muito di-
fícil de encontrar as informa-
ções de antes de 2010.

Todavia, já há um vasto ar-
quivo que contem nomes das 
vítimas, locais e hora onde 
morreram, a delegacia e co-
marca responsáveis pela re-
gião, as profi ssões, idades, e 
as taxas de mortes por 100 
mil habitantes.

“Criamos um mecanismo 
até para projetar as popula-
ções dos municípios até 2020 
para irmos complementan-
do esse trabalho”, conta Ive-
nio Hermes.

Esses levantamentos são 
importantes, porque, de acor-
do com o que explica Ivenio, 
podem direcionar a atua-
ção das polícias. Atualmente, 
os comandantes policiais de 
cada uma das regiões do esta-
do se reúnem periodicamen-
te para observar os dados co-
letados pela Coine e então 
traçarem as estratégias de en-
frentamento à criminalida-
de. A Coordenadoria levan-
ta, além dos índices de mor-

te violenta, outros vetores da 
violência, como roubos e ou-
tros tipos de delito.

“Eu penso que esse ser-
viço tem que continuar pe-
los anos, independente de eu 
estar aqui e independente de 
gestão que assuma o Executi-
vo”, afi rma Ivenio Hermes.

Para ele, a transparência 
dos indicadores da violência 
dá a possibilidade de qual-
quer pessoa da sociedade ci-
vil cobrar atitudes para com-

bater a violência. “Porque 
está tudo lá, tem como cobrar 
medidas”, reitera.

Mesmo com a redução, 
os índices de mais de 1000 
assassinatos num ano ainda 
atingem altas escalas e Ivenio 
confi rma que há uma neces-
sidade urgente de ampliação 
do efetivo policial. “É muito 
defasado, mas as nossas leis, 
como a de Responsabilidade 
Fiscal, impedem a contrata-
ção imediata”, disse.

Em entrevista ao NOVO, a 
secretária de Segurança Pú-
blica e Defesa Social, Kalina 
Leite, disse que a expectati-
va do Governo em 2015 era 
de frear as ocorrências de ho-
micídio, que há anos vinham 
crescendo no estado. “Mas 
conseguimos uma redução 
importante”, frisa.

“O Governo tem dado 
prioridade à Segurança Públi-
ca, os policiais têm encarado 
com seriedade a situação e 
trabalhado por 2 ou 3 na rua, 
por conta do défi cit de pesso-
al”, declarou.

A intenção do Executivo, 
ainda de acordo com o que 
afi rmou Kalina Leite na en-
trevista, é chegar ao fi nal do 
mandato, após quatro anos, 
tendo reduzido em 20% os ín-
dices de Crimes Violentos Le-
tais Intencionais.

De toda maneira, Kalina 
Leite reconhece que os in-
dicadores elucidação de as-
sassinatos, que contribuem 
para a redução das taxas, ain-
da não são satisfatórios, ape-
sar de também terem cres-
cido após o incremento na 
Delegacia Especializda de 
Homicídios.

“Sempre na Segurança 
Pública a gente está longe 
de um resultado satisfatório. 
Essa redução pouco impor-
ta para a família de quem per-
de uma pessoa. Temos que 
trabalhar com dados para fa-

zer planejamento efi ciente”, 
disse.

Kalina reconhece a difi -
culdade estrutural do apara-
to de segurança do Estado. “A 
criminalidade tem aumenta-
do no mundo, no RN não é di-

ferente. Em cenário nacional, 
Natal e Rio Grande do Norte 
aparecem entre as maiores 
taxas de homicídios. Nós tra-
balhamos com menos para 
fazer mais, é uma equação 
muito difícil”.

“Hoje temos os nomes de 
todos os mortos no RN, lista 
de cada caso com nome/lo-
cal/hora, todo o mapeamen-
to dos assassinatos”, enfatiza a 
secretária Kalina Leite.

Apesar do trabalho da Coi-
ne parecer um serviço básico 
à segurança pública, ele não 
era comum no Rio Grande 
do Norte. E em nível de Bra-
sil não é diferente. É tanto que 
o modelo utilizado no estado 
potiguar, a metodologia Me-
tadados, está sendo exporta-
da para outros locais do país.

A Metadados aliada à Câ-
mara Técnica de Mapeamen-
to de CVLI (Crime Violento 
Letal Intencional) é a maior 
arma do Governo para com-
bater a violência no estado. 
A Câmara é composta por di-
versas entidades que buscam 
diminuir e estudar os índi-
ces de violência, entre elas o 
Ministério Público, a Defen-
soria Pública, a Justiça Esta-
dual, o Conselho de Direitos 
Humanos.

Os representantes desses 
órgãos se reúnem periodica-
mente para analisar os dados 
coletados pela Coordenado-
ria de Informações Estatísti-
cas e Análises Criminais.

De acordo com Kalina Lei-
te, o método desenvolvido no 
RN está sendo utilizado pelo 
Ministério da Justiça para 
aplicação em estados como 
São Paulo, onde se tem bas-
tante difi culdade na obtenção 
de informações relacionadas 
às CVLIs.

Uma das preocupações da 

Coordenadoria de Informa-
ções Estatísticas e Análises 
Criminais (Coine) é a trans-
parência dos dados obtidos.

A Coordenadoria inaugu-
rou em novembro, inclusive, 
um site linkado a pagina do 
Governo do Estado. No ende-
reço digital (www.cvli.rn.gov.
br), qualquer pessoa pode 
pesquisar os dados de Cri-
mes Violentos letais Intencio-
nais (CVLIs) por local e quan-
tidade, através dos relatórios 
que são disponibilizados pela 
Coine.

De acordo Ivenio Her-
mes, coordenador, o respaldo 
que a Metadados tem obtido 
fora do Rio Grande do Norte 
vem infl uenciando também 
no aprimoramento do méto-
do em terras potiguares, tan-
to que, ele cita, outras organi-
zações têm se aproximado da 
Coordenadoria para auxiliar 
no trabalho.

Sempre na 
Segurança 

Pública a 
gente está 

longe de um 
resultado 

satisfatório. 
Essa redução 

pouco 
importa para 

a família de 
quem perde 
uma pessoa. 

Temos que 
trabalhar 

com dados 
para fazer 

planejamento 
efi ciente”.

Kalina Leite
Secretária de Estado 

da Segurança Pública

// Desde o início do ano, Estado passou a contar com mecanismo de estatística para controle do número de ocorrências no Rio Grande do Norte

// Ivenio Hermes, coordenador 
de Estatísticas Criminais
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ESPORTES

Na crista do crescimento da popularidade do esporte no Rio Grande do Norte, surfi stas 
organizam competição que reúne novos surfi stas e velhos praticantes em torneio democrático 

Surfe alternativo 
é a nova onda potiguar

Ciclo de campeões Surfi stas criticam federação

// Allan Dubeaux e Marcel Maciel tiveram colocaram a ideia na água há três anos

// Allan Dubeaux, surfi sta: ideia é 
que todos possam disputar

// Campeonato, que surgiu de uma brincadeira, já se tornou uma tradição e, em 2015, chegou à 12° etapa, reunindo mais de 150 competidores divididos em 12 categorias

A 
onda do sur-
fe vem se tor-
nando cada vez 
mais forte no 
Rio Grande do 

Norte. Impulsionada pelos 
seguidos sucessos alcança-
dos pelos dois representan-
tes potiguares na Liga Mun-
dial de Surfe (WSL), Ítalo Fer-
reira e Jadson André, a práti-
ca esportiva vem ganhando 
diariamente novos adeptos e 
se tornando marca registrada 
nas praias do litoral potiguar.

Diante desse crescimento 
e das poucas oportunidades 
que o surfe semi-profi ssional 
tem no estado, há três anos os 
surfi stas amadores Allan Du-
beux e Marcel Marciel tive-
ram a iniciativa de criar uma 
competição que reunisse no-
vos surfi stas e velhos prati-
cantes em um único torneio.

O campeonato ‘Surfe Al-
ternativo’, ideia que surgiu de 
uma brincadeira, já se tor-
nou uma tradição e, em 2015, 
chegou à 12° etapa, reunindo 
mais de 150 competidores di-
vididos em 12 categorias.

Allan explica que a pri-
meira edição do torneio sur-
giu de maneira improvisada. 
Ele e o seu amigo e fi el escu-
deiro Marcel Marciel estavam 
na praia de Tabatinga, no lito-
ral sul, quando um vendedor 
de picolé, munido de um po-
tente megafone, passou por 
eles oferecendo o seu produ-
to. Como forma de brincadei-
ra, os dois surfi stas propuse-
ram uma condição para com-
prar todos os picolés: deixar 
que eles anunciassem o novo 
campeonato que estava sur-
gindo com no carrinho. Não 
deu outra.

“Era tudo uma grande 
brincadeira. Não tínhamos 
idealizado campeonato al-
gum. Pegamos o carrinho do 
picolé e saímos anuncian-
do na beira da praia que ia 
ter um campeonato de sur-
fe naquele dia. No fi m do dia, 
a praia tava cheia e o evento 
acabou sendo um sucesso”, 
relembra Allan.

De uma brincadeira, a eta-
pa improvisada acabou viran-
do um piloto do ‘Surfe Alter-
nativo’ que surgiria alguns 
meses depois. Com poucos 
apoios, inclusive sem a chan-

cela da Federação de Surfe do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te (Fesurf) na época, os dois 
visionários deram o ponta-pé 
inicial para o campeonato.

Na primeira etapa, que se-
quer contou com juízes fede-

rados, lembra Marcel, o tor-
neio teve apenas 32 inscri-
tos, divididos em três catego-
rias. Ainda assim, novamente 
a praia de Tabatinga fi cou re-
pleta de surfi stas e admirado-
res do esporte. “Vimos que a 

tendência do evento era só 
crescer e apostamos na ideia. 
Estávamos certo”, declarou 
Marcel Marciel.

Passados três anos desde 
o primeiro campeonato orga-
nizado pela dupla, o ‘Surfe Al-

ternativo’ agora faz parte do 
calendário ofi cial da FESURF 
e tem lugar de destaque no 
cenário norte-nordeste de 
surfe semi-profi ssional. 

Como exemplo desse 
crescimento, somente neste 
ano foram realizadas três eta-
pas da competição. A última 
delas aconteceu no fi m de se-
mana passado, entre os dias 
26 e 27, na praia de Tabatinga.

Apesar disso, Allan e Mar-
cel ainda lamentam a falta de 
apoio que a modalidade tem 
no estado. Segundo eles, par-
cerias e patrocinadores para 
que o esporte são escassos e 
impedem que o surfe cresça 
de maneira mais sólida. “Te-
mos alguns patrocinadores, 
mas ainda são poucos. Par-
te dos custos da competição 
sai do nosso bolso e acaba-
mos tendo despesas altas, o 
que difi culta a ampliação do 
evento”, afi rmam.

Para 2016, a expectativa 
é que sejam disputadas mais 
três etapas do ‘Surfe Alterna-
tivo’. A primeira deve aconte-
cer entre março e abril; a se-
gunda, no meio do ano e a úl-
tima em dezembro, para fe-
char a temporada.

Um dos diferenciais do 
‘Surfe Alternativo’ é a cate-
goria FreeSurf. Nela, apenas 
surfi stas que nunca foram 
campeões podem disputar 
a etapa, como forma de es-
timular a introduções de no-
vos atletas no esporte.

A ideia inclusiva surgiu 
após a frustração de Allan 
Dubeux, um dos organiza-
dores do evento, que sempre 
participou de forma tímida 
das competições. Ele conta 
que chegou a pensar em de-
sistir do surfe em função de 
nunca ter conseguido con-
quistar um título.

“Sempre participei de 
campeonatos, mas nunca 
era tão bom quanto os pro-
fi ssionais. Assim, acaba-
va caindo na primeira roda-

da e me frustrando. Quan-
do criamos o ‘Surfe Alter-
nativo’ a ideia era que todos 
pudessem disputar um tro-
féu. Com o FreeSurf, todas as 
etapas surgem novos cam-
peões”, conta Allan.

Atualmente, a moda-
lidade é a que mais anga-
ria atletas e, apesar de não 
contar com grandes no-
mes, sempre contribui com 
fortes emoções e muita 
competitividade.

Na última etapa do even-
to, a categoria contou com 
mais de 30 inscritos.

“Ver a alegria de quem 
nunca sonhou em ser cam-
peão levantando um troféu 
vale muito a pena e nos esti-
mula a continuar trabalhan-
do”, relata Marcel Marciel.

Apesar da chancela da Fe-
deração Norte Rio-Granden-
se de Surfe, Allan Dubeux e 
Marcel Marciel lamentam a 
falta de apoio fi nanceiro por 
parte da entidade máxima de 
surfe no estado. Segundo eles, 
a FNS custeia apenas o traba-
lho dos árbitros e supervi-
sionam a qualidade do cam-
peonato, não havendo apor-
te para a organização das 
etapas.

“A nossa parceria com a 
Federação é restrita a par-
te mais burocrática do even-
to. No que se refere aos cus-
tos das competições, não há 
qualquer tipo de apoio”, expli-
ca Allan.

Allan e Marcel contam 
que para conseguir realizar 
os campeonatos estão recor-
rendo ao poder público para 

buscar apoios. Todavia, a bu-
rocracia dos governos mu-
nicipais e do estado, além 
da crise fi nanceira, difi culta 
a viabilidade de patrocínios. 
“Conseguimos o apoio da 
prefeitura de Nísia Floresta 
para promover a última eta-
pa, mas ainda assim passa-
mos por muitas difi culdades”.

Procurado pela reporta-
gem do NOVO, o presidente 
da Federação de Surfe do Es-
tado do Rio Grande do Nor-
te, Saturnino Borges, afi rmou 
que a entidade passa por ex-
tremas difi culdades fi nancei-
ras e não tem condições de 
custear competições. A fun-
ção da Fesurf, segundo Satur-
nino, é dar apoio e trabalhar 
em conjunto com os organi-
zadores dos eventos de surfe.

“Infelizmente, não temos 

condições de bancar as com-
petições. A federação passa 
por difi culdades e tem se res-
tringido a oferecer árbitros e 
chancelar os campeonatos”, 
relatou Saturnino Borges.

O presidente da Federa-
ção de Surfe do estado ain-
da disse que o alto custo ope-
racional para eventos de sur-
fe não se restringe ao ‘Surfe 
Alternativo’. Ele afi rmou que 
os campeonatos, de maneira 
geral, sofrem com os poucos 
patrocinadores.

Ainda assim, Saturnino 
espera que 2016 seja mais 
positivo para o esporte. “O 
surfe está crescendo e cada 
vez mais sendo praticado no 
nosso litoral. Acredito que os 
investimentos serão maio-
res a partir do ano que vem”, 
acredita.

Norton Rafael
Do NOVO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Contrariando as perspectivas de um ano de retrocessos, vários
setores artísticos conseguem se destacar no cenário nacional

momentos 
que marcaram a 
cultura potiguar 
em 2015

S
e o ano não foi dos 
melhores para a 
política e economia, 
tendo a indecisão 
em Brasília como 

pano de fundo para os 
repetitivos rebaixamentos do 
país no mercado internacional 
– fazendo todo mundo 
ter que apertar os cintos 
nesses últimos doze meses; 
se a cidade viu um velho e 
preocupante inimigo, o Aedes 

aegypti, ressurgir ainda mais 
perigoso; se o nosso esporte 
decepcionou milhares de 
torcedores, do futebol ao 
MMA; pelo menos uma 
editoria deste jornal chega ao 
fi m de dezembro com mais 
razões para comemorar que 
lamentar 2015.

A cultura potiguar, 
contrariando as perspectivas 
de um ano de retrocessos, 
conseguiu ser destaque em 
praticamente todas as áreas de 
produção artística. Na música, 
pela primeira vez uma banda 

do Rio Grande do Norte foi 
escalada para tocar no maior 
festival de rock do mundo. 
No teatro, a montagem sobre 
uma ilustre desconhecida, 
que teve a história de sua vida 
resgatada literalmente do lixo, 
conquistou plateia e críticos da 
maior cidade brasileira.

No audiovisual, esse foi o 
tão aguardado ano em que 
o cinema potiguar obteve 
reconhecimento, com 
produções competindo e 
sendo exibidas em diversas 
mostras nacionais, além do 

surgimento e consolidação 
dos festivais dedicados 
à sétima arte por aqui. 
Enquanto isso, na literatura, 
um natalense radicado em 
São Paulo superou medalhões, 
como Chico Buarque e 
Cristovão Tezza, e terminou 
2015 como autor do melhor 
romance publicado no país. 

O NOVO lista seis 
momentos que fi zeram este 
ano valer a pena para a cultura 
local e que, a julgar pelos 
últimos 365 dias, promete 
mais sucesso em 2016 .

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

6
“Jacy” entre os dez 
melhores espetáculos 
do ano, elege Estadão

A montagem “Jacy”, do 
Grupo Carmin de Teatro 
(foto), que estreou nos palcos 
potiguares há três anos, foi 
encenada pela primeira vez 
em São Paulo, durante a 
Mostra Latino-americana, 
ocorrida em novembro. O 
espetáculo causou tão boa 
impressão que foi indicado, 
pelo jornal “O Estado de S. 
Paulo” como uma das dez 
melhores peças que passaram 
pela cidade em 2015.

A obra conta a história 
de Jacy, uma mulher que 
viveu em Natal durante a 

Segunda Guerra Mundial, 
morou certo tempo no Rio 
de Janeiro e voltou para a 
capital potiguar, já quase em 
seu leito de morte. Terminou 
seus dias tendo como única 
companheira uma cuidadora 
de idosos. A história veio até o 
dramaturgo Henrique Fontes 
através de uma frasqueira, 
encontrada no lixo.

Contracenando com 
Henrique no palco, a 
atriz Quitéria Kelly conta 
que descobriu a lista do 
Estadão por acaso. “Eu vi 
nas redes sociais alguém 
compartilhando e decidi 
ver também, apenas por 
curiosidade mesmo. Quando 
vi a gente, eu gritei muito”. 

Curta potiguar participa 
pela primeira vez do 
Festival de Gramado

Em 2015, um curta-
metragem potiguar também 
foi selecionado para participar, 
pela primeira vez, de uma 
mostra competitiva no Festival 
de Cinema de Gramado, 
considerado um dos mais 
importantes do país. O fi lme 
selecionado foi “Sêo Inácio (ou 
O Cinema Imaginário)”, uma 
obra que mistura elementos de 
fi cção e documentário e conta 
um pouco da história de Inácio 
Magalhães (foto), cinéfi lo que 
já assistiu a mais de 20 mil 
películas durante 75 anos de 
idade.

Para o diretor do curta Helio 
Ronyvon, participar na 43ª 
edição do Festival de Gramado, 
além de outras mostras pelo 
Brasil, foi um sonho. “Não 
apenas porque o festival é um 
dos maiores da América Latina, 
mas porque nosso imaginário 
de festival de cinema se dá, 
também, a partir dele”.

Ele também cita que o 
feito é ainda maior visto o 
incentivo “quase zero” que o 
audiovisual tem no estado. Para 
2016, o diretor quer continuar 
rodando com o fi lme pelo 
país. “Pretendemos continuar 
circulando com o curta ‘Sêo 
Inácio’, que já está confi rmado 
para o CineFest Votorantim em 
São Paulo, em fevereiro. 

Camarones 
Orquestra Guitarrística 
no Rock in Rio

Após trinta anos da 
primeira edição do Rock 
in Rio, realizado em 1985, 
uma banda potiguar enfim 
subiu ao palco desse que 
é considerado o maior 
festival de música do 
mundo. A Camarones 
Orquestra Guitarrística 
(foto) conquistou o direito 
de abrir o sexto dia de 
atrações depois de vencer 
as seletivas do concurso 
Oi Pocket Show, que 
escolheu uma entre mais 
de 370 bandas inscritas. A 
apresentação aconteceu 

no mesmo dia em que 
também tocaram Erasmo 
Carlos, Ultraje a Rigor, Sam 
Smith e Rihanna.

Para o guitarrista e 
tecladista da Camarones, 
Anderson Foca, o ano 
superou as perspectivas 
fechando com mais de 100 
shows realizados no Brasil 
e no mundo. 

“Tocamos no Liverpool 
Sound City, na Inglaterra, 
no Primavera Sound, em 
Barcelona, no Rock in Rio 
e lançamos nosso disco 
mais falado até agora. Foi o 
melhor ano da Camarones 
e as perspectivas para 2016 
são igualmente bacanas”, 
espera.

Mahmed assina 
contrato com Balaclava

O ano de 2015 também 
serviu de divisor de águas 
para a banda instrumental 
Mahmed (foto). Os potiguares 
assinaram contrato com o selo 
paulista Balaclava Records 
e divulgaram o seu primeiro 
álbum “Sobre a Vida em 
Comunidade”. O disco rendeu 
ao grupo shows de destaque 
em várias cidades do país, 
além de um lugar em várias 

listas de melhores do ano.
Além disso, a banda 

acompanhou o cantor 
canadense Mac Demarco 
em três apresentações da sua 
turnê pelo Brasil mais recente. 
De acordo com o guitarrista 
Demetrius Ferreira, o ano 
superou as expectativas e 
elevou a moral do grupo 
para o que vem a seguir. 
“Esperamos tocar muito mais 
em 2016, gravar outro disco, 
viajar e fazer tudo de novo”, 
resume.

Show interrompido 
pela polícia 
no Som da Mata

Um dos momentos mais 
controversos do ano, porém,  
aconteceu numa das edições 
do projeto Som da Mata, no 
Parque das Dunas, em outubro. 
A banda pernambucana 
Kalouv (foto) estava no palco 
quando, ainda nas primeiras 
músicas, foi interrompida 
pela Polícia Ambiental e os 
músicos terminaram detidos 

na delegacia. As autoridades 
alegaram que o som do grupo 
estava ultrapassando o limite 
de decibéis permitido para a 
área. 

Mesmo após a confusão, a 
banda de música instrumental 
voltou ao RN em dezembro 
para terminar o show que 
não acabou dois meses 
antes. “Concordamos que era 
preciso voltar a Natal”, disse o 
tecladista Bruno Saraiva antes 
de subir ao palco do Zen Bar, 
em Pium, no último dia 26.

Estevão Azevedo ganha 
Prêmio São Paulo de 
Literatura

O escritor potiguar Estevão 
Azevedo (foto), que vive há 
vários anos na capital paulista, 
foi o grande vencedor do 
Prêmio São Paulo de Literatura 
deste ano. A premiação, que 
elege o melhor romance 
publicado no país no ano 
anterior, escolheu o livro 
“Tempo de Espalhar Pedras” 
(Cosac Naify), do natalense. 

A história sobre uma 
comunidade no interior do 
Brasil, formada em torno da 
atividade de mineração de 
diamantes, superou obras 
de escritores consagrados 
como Chico Buarque (com “O 
Irmão Alemão”) e Cristovão 
Tezza (“O Professor”). Essa foi 
a segunda vez que Azevedo 
concorreu ao prêmio, mas 
a primeira fora da categoria 
autor estreante.

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO
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CEDIDA

TWITTER

INSTAGRAM

MULHERESNOFDS

// A turma do turismo reúnida em papo sobre o setor: presidente da Emprotur, Aninha Costa, com o vice 
presidente do órgão, Haroldo Azevedo Filho, e mais o diretor de Operações, Assis Oliveira

// Com cara de feliz, Carlos Eduardo posando com Elba Ramalho e 
Dorgival Dantas no camarim do Festival de Música na Zona Norte. 
“É Natal em Natal”, escreveu o prefeito

// Deputado Fábio Faria fez uma declaração de amor para o fi lho Pedro no Instagram: 
“Só quem tem fi lho sabe o que é isso! Quando ele começa a fazer tudo que você faz, te 
imitar em tudo. Amor incondicional”

// Minas Trend Inverno 2016, desfi le Fabiana Millazo

Sobre o pedido 
feito por 

parlamentares 
do PT - Paulo 

Pimenta (RS) e 
Wadih Damous 
(RJ) - para que 

o Superior 
Tribunal de 

Justiça retirasse  
do Twitter 

ofi cial da corte 
um texto sobre 

José Dirceu - 
“Como o recesso 

do Judiciário 
só termina 

em fevereiro, 
José Dirceu vai 

passar o ano 
novo atrás das 

grades” - e para 
que aquela 

Corte pedisse 
desculpas ao ex-

ministro:

Liderança do 
PT na Câmara 

Federal:
“O STJ apagou o 
tweet debochado 
sobre José Dirceu. 
Ok, mas fi ca claro 
o aparelhamento 

ideológico 
no órgão. 

Providências 
serão cobradas!”.

Jornalista 
Diogo Mainardi: 
“STJ apaga twitter a 

pedido do PT”.

AO
C

O
NTR

IO.R
Á

>>>> Notícias que empolgam
As gestões no setor de Turismo no RN estão empolgadas e com boas expectavitas para 2016. 
As notícias são as melhores possíveis, como a de que a alta estação do novo ano será “uma 
das maiores de todos os tempos”, apesar da propalada crise.
Segundo o vice-presidente da Emprotur - Empresa de Promoções Turísticas do RN- Haroldo 
Azevedo Filho, o que se espera é que este verão seja um dos melhores em dez anos. Tudo 
graças ao trabalho em equipe entre os ‘operadores’ do Turismo e  a Secretaria Estadual de 
Turismo, comandada por Ruy Gaspar.

>>>> Os esquecidos
Ainda rende comentários nos bastidores um detalhe do 
discurso feito por Carlos Eduardo Alves durante a inauguração 
do Hospital Municipal de Natal, no mês de dezembro, que fez 
alguns peemedebistas atentos resmungarem: o ‘esquecimento’ 
do prefeito em citar dois nomes considerados fundamentais 
para a abertura daquela unidade de saúde, o do ministro do 
Turismo Henrique Alves e o do senador Garibaldi Filho, que 
estavam presentes à solenidade.
A informação que circula é de que os ‘primos’ não gostaram 
nada do ‘lapso’ de Carlos Eduardo, afi nal, a dupla foi 
responsável por boa parte dos recursos para o hospital. 

>>>> Marcando território
Falando no prefeito, quem o acompanhou nos shows de Elba 
Ramalho e Dorgival Dantas no Festival de Música do Natal em 
Natal, quarta-feira passada, no Ginásio Nélio DIas, na Zona 
Norte, foi o secretário de Turismo da capital, Fred Queiroz.
Cotado como candidato a vice na chapa que disputará a 
reeleição de Carlos Eduardo, o peemedebista foi, digamos, 
representando o ministro do Turismo Henrique Alves, que 
investiu recursos no evento.
Henrique, aliás, fez questão de dizer isso nas redes sociais...

>>>> Full time
O governador 
Robinson Faria 
não nega, dá um 
trabalho grande 
administrar o 
Rio Grande do 
Norte. Ele admitiu, 
durante almoço 
com a imprensa, 
na segunda-feira 
passada, no hotel 
Holiday Inn, que 
quase não tem 
dormido para dar 
conta de ‘governar’. 
“Tenho trabalho 
praticamente 20 
horas por dia”, disse 
ele.

>>>> Não estamos entre os piores
Dados divulgados pelo jornal Estadão informaram na última quarta-feira que entre as 20 
cidades mais violentas do Brasil, 15 estão no Nordeste, mas nenhuma no RN! A notícia foi 
comemorada pelo governo daqui, que tem na (in) Segurança um de seus grandes ‘calos’.
Segundo dados do Mapa da Violência 2015, estudo organizado pela Faculdade Latino-
Americana de Ciências Sociais (Flacso), é na Bahia que se concentra o maior número de 
homicídios do Brasil. 

>>>> Detalhe
Em 2015 o 

programa do 
Governo Federal 

Mais Médicos 
ocupou todas 

as vagas abertas 
com brasileiros, 

pela 1ª vez. A 
informação é do site 
Agência Brasil, em 
reportagem sobre 
Retrospectiva do 

ano.
“Depois de 

muita polêmica 
envolvendo a 

contratação de 
profi ssionais 

cubanos para o 
Mais Médicos, em 
2015 o programa 

conseguiu atrair um 
número maior de 

clínicos com registro 
nos Conselhos 

Regionais de 
Medicina (CRM) 

brasileiros. 
Enquanto 79%  

dos médicos 
que entraram 

no programa de 
julho de 2013 a 

dezembro de 2014 
são cooperados 

cubanos, todos os 
que entraram em 

2015 são brasileiros”, 
diz a reportagem.

>>>> Para viajantes
Achar uma passagem de avião mais barata para viajar pelo 
Brasil foi mais difícil em 2015 do que em 2014, segundo 
análise feita pelo site Melhores Destinos, uma página de 
viagens que oferece dicas de como comprar passagens 
aéreas promocionais e reservar hotéis com desconto e que 
concentra atualmente mais de 3 milhões de seguidores nas 
redes sociais.
É que o preço dos voos domésticos aumentou e o número 
de promoções sofreu uma redução, que o site atribui à 
queda do real em relação ao dólar, o que encareceu os 
custos para as companhias nacionais.
Algumas viagens internacionais, porém, chegaram a 
apresentar queda em relação a 2014. As passagens 
promocionais para Nova York, por exemplo, custavam, em 
média, R$ 1.440 no ano passado. Em 2015, a média das 
promoções caiu para R$ 860. Miami passou de uma média 
de R$ 1.331 para R$ 661.

>>>> Boa pedida
Confi rmada a inauguração do Mercado Modelo das Rocas 
para a próxima terça-feira, dia 5, às 17 horas, em solenidade 
comandada pelo prefeito Carlos Eduardo. 
A abertura do Mercado cria uma boa perspectiva para os 
comerciantes das Rocas em particular, que terão um espaço 
renovado em relação ao antigo mercado, e para outros que 
também oferecerão seus produtos e serviços. Sem contar o 
turismo, que incluirá o novo equipamento entre seus roteiros.

Giro pelo 
Twitter...

...da Agência Estado: “Christine Lagarde, diretora-gerente do 
FMI, diz em artigo em um jornal alemão que o crescimento 

global vai decepcionar em 2016”;

...da Revista Época: ““’É impossível acabar com o Aedes 
aegypti’, diz criadora de mosquito transgênico”;

...do senador José Agripino: “Capa da revista @
Th eEconomist destaca o desastre político e econômico do 

Brasil durante a gestão Dilma”.
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Faça o que for 
necessário para 

ser feliz. Mas não 
se esqueça que a 
felicidade é um 

sentimento simples, 
você pode encontrá-la 

e deixá-la ir embora 
por não perceber 

sua simplicidade.” 
(Martha Medeiros)

O nosso abraço de 
parabéns para os 
aniversariantes de hoje, 
Cacá Cantidio, Paulo Silva, 
Luciano Flor, Waldíria 
Miranda, Miriam Almeida e 
Caio Oliveira.

- Hoje é o Dia do Juiz de 
Menores.
Vivas antecipados 
nesta Segunda, dia 04, 
para Norminha Dantas 
Albuquerque, Luciana 
Alves Gama e Bianca 
Duarte. 

- Nesta Segunda é o Dia 
Nacional da Abreugrafi a, 
Dia do Hemofílico e o Dia 
de Santa Angela. 

PA
RA
BÉNS

Mudanças
A Netfl ix vem tirando o sono de muita gente, já que em 
2015 se consolidou no Brasil com força total e, sendo assim, 
deixando as TVs pagas de cabelo em pé! 

Ostentando
Em tempos de crise e sem verba para nada, segundo Gil 
Castello Branco, fundador e secretário-geral da Associação 
Contas Aberta, o governo federal investiu apenas R$50 
milhões em festejos e homenagens. Dinheiro para obras 
necessárias ninguém ver. Sem jeito! 

Hightech
2016 promete ter um ano totalmente tecnológico no que 
se refere à realidade virtual. Diz que já no ano novo, será 
possível usarmos essa nova tecnologia que possibilita 
“viver” em outra dimensão, tipo estar na sala de aula e ver os 
dinossauros de perto, por exemplo. De dez!

Climão
A Apple não está nada contente em relação às novas 
leis britânicas de darem poderes extras às agências de 
segurança no que se refere a monitoramento online, tendo 
em vista que muitas pessoas podem ter seus sistemas de 
segurança enfraquecido. Babado! 

Se ligue!
Leia mais em nosso blog 

JotaOliveira.com.br: SeaWorld 
processa Califórnia por 

proibir orcas em cativeiro.> 
Spotify é processado em 

US$150 milhões por direitos 
autorais.> Petrobras vende 
participação na Gaspetro.> 

Hollywood bate recorde 
histórico em 2015. 

ARQUIVO

WELLINGTON BARBOSA

WELLINGTON BARBOSA

WELLINGTON BARBOSA

// Vivas antecipados para a bonita Luciana Alves Gama 
em idade nova nesta segunda

// A simpatia e discrição dos irmãos Luciano e 
Lucila Almeida nos salões natalense

// Festejando Tereza Guerda e Henrique Fonseca, Do 
Carmo Azevedo, Marilia Bezerra e Cristina Pinto

// A simpatia e alto astral do casal gente boa Eduardo 
Jácome Patriota/Tereza em noite de Abade

Sabor de Dez!

Abrindo o Sabor de Dez! 
2016, a nutricionista e 
personal chef Rafaela 
Peixoto, preparou 
uma deliciosa receita 
de Rocambole de 
Frango com Recheio 
de Amêndoas e Alho 
Poró sem glúten e sem 
lactose. O prato é uma 
ótima dica saldável para o 
pós-réveillon:

Ingredientes  
(Massa):
-1kg de fi lé de frango 
- 500g de quinoa em 
grãos 

-1 cebola
- 3 dentes de alho
-10g de ervas provance
- 1 pote de requeijão 
lacfree
- 3 ovos
- 150g de gergelim 
integral (branco)

Ingredientes 
(Recheio):
-300g de amêndoas com 
casca
- 4 colheres de sopa de 
requeijão lacfree
-2 unidades de alho poró 
fatiado em rodelas

Modo de Preparo:
- Coloque as amêndoas 
de molho.
- Cozinhe a quinoa em 
grãos na água.
- Cozinhe o frango 
e processe no 
multiprocessador.
- No multiprocessador 
coloque ½ quinoa com ½ 
de frango desfi ado.
- Em um recipiente 
coloque a massa e se 
necessário acrescente o 
requeijão para dar liga a 
massa.
- Coloque a massa na 
geladeira enquanto 
prepara o recheio para 
que ela fi que mais 
consistente.
- Escorra as amêndoas 
e processe no 
multiprocessador.
- Misture com alho poro, 
as ervas de provance 
e 4 colheres de sopa 
requeijão lacfree.
- Em uma superfície plana 
abra o fi lme plástico e 
coloque a massa sobre 
ele, acrescente o recheio e 
vá enrolando a massa.
- Separe 3 claras, espalhe-
as com um pincel sobre 
o rocambole e salpique o 
gergelim. Leve ao forno 
pré-aquecido para assar 
por 20 minutos. 
Rendimento: 20 Porções.

// Estreando o Sabor de Dez! 2016, a nutricionista e personal 
chef Rafaela Peixoto e a receita de Rocambole de Frango com 
Recheio de Amêndoas e Alho Poró

CEDIDA

Carpe 
Diem

Drinks
Por incrível que pareça 
os Estados Unidos, que 
não tem tradição de 
vinho, é o país do mundo 
que mais consome a 
bebida no mundo. De 
acordo com dados do 
Wine Institute California, 
3.217 bilhões de litros 
foram consumidos no 
último ano.

Trip
Apesar da crise, a Polícia 
Federal bateu novo 
recorde em emissões de 
novos passaportes em 
2015. Foram produzidos 
mais de 2 milhões de 
documentos, número 
superior ao índice de 
2014.

Movimento
- Chico Bethoven lança 
CD e DVD no Som 
da Mata, às 16h30, no 
Parque das Dunas.
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BRASIL 
2016,  ADIANTE!  

À INGLESA 
Barbara Casasola é nome 

do Brasil na semana de 
moda de Londres. E faz 
roupa para brasileira, 

também, vestir.

CRENÇA 
A fé,  que já vinha como 

macrotendência, se 
confi rmou com força em 
2015. Helô Rocha botou 

rendas, babados e luxerias 
sob proteção poderosa 

dos orixás em instante de 

MENINAS PODEROSAS 
Os meninos sempre fi zeram bem na passarela. 
Mas Giulliana Romano, Fernanda Yamamoto,  

Lolitta Hanud e Patrícia Bonaldi deixaram mais fresh 
ainda a passarela da SPFW e os córnes de multimarcas 

como, por exemplo, Donna Donna. 

ELE É 
Victor Collor entrou na 
lista dos homens mais 

estilosos da GQ. Lifestyle 
sempre acompanhou 
o estilo do alagoano. 

Sem seguir modismos 
datados e o vai com tudo 

VERDADE 
Camila Queiroz 
roubou a cena 

na passarela da Fabiana 
no Minas Trend.  Milazzo. 

Ponto para novela 
“Verdades Secretas” e a 

volta do “princess dress”. 

VAI SEGUIR? 
O  chamado “gender blend” 
foi o assunto no estilo para 
meninos. Mas já prestaram 

atenção no tipo físico e 
no estilo dos modelos dos 

desfi les do Rick Owens. 
Vale dá um Google! 

GIRANDO
Seguindo o que 

acontece no 
Hemisfério Norte, a 
Swarovski Boutique 
do Natal Shopping 

expõe a mesma 
coleção vista, 

simultaneamente,  
nas lojas de Paris, 

PANTONE 
Quartz Rose  e 

Serenity Blue  são 
duas cores escolhidas 

para 2016.  As 
duas cores foram 

escolhidas, agora em 
2015, com tons dos 
bonés que viraram 

hits entre fashioinistas 
na abertura da clínica 

da dematologista 
Regina Jales. 

MÃOS DAS MENINAS - 
Ainda falando sobre o poder 
das estilistas na SPFW, 
Paula Raia e Isabela Capeto 
despertaram em primorosos 
vestidos cujo fundamento  é o 
trabalho manual. 

DNA BRASILEIRO - Com 
curadoria do estilista 
Walter Rodrigues, o Inspira 
Mais cresce como vetor 
de tendências na moda 
brasileira. 

ANNE EST FOLLE  - A grife 
mineira merece atenção. É 
mais que promissora no line 
up do Minas Trend. 

ESTAMPANDO - Henrique 
Araújo, artista plástico 
potiguar, pontou muito e foi 
autor de “print” da estilista 
Adriana Degreas. Não é 
pouco! 

POTIGUAR, UAI! - Tendo 
o mineiro Ronaldo Fraga 
como coach, Jéssica Cerejeira 
foi nome do Rio Grande 
do Norte no Senai Fashion 
Brasil. 
PODER - Tendo Gláucio 
Paiva como diretor criativo, 
a Toli ampliou o mix chegada 

do tricô e da linha “Mini”. 

MUNDO FEÉRICO -  Mathew 
Willianson, inglês queridinho 
da estamparia, bombou com 
em C&A Collection.  

QUEM DISSE? - O  grupo 
Boticário renovou o conceito 
da Quem Disse Berenice? e 
a loja é hot-´point da gente 
beauty. 

REPETINDO - O Minas Trend 
se consolida mais e mais 
como o salão de negócios de 
moda e acessórios no Brasil. 

NORTE E SUL  - A feira 40 
Graus põe Natal no mapa de 
lançamentos de calçados. 
Enquanto isso, Gramado 
bomba com a SICC.  

SABE COMO? - Cabelo 
raspado do lado e topete 
longo em cima. “Tem quem 
use ainda essa corte?”,  
questiona a jornalista de 
moda Mirella Martins. 
Resposta: em 2015 ainda 
tem... 

SALVE! - O seridoense 
Rosnan Braz conquistou 
São Paulo e cuida da beleza 
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